
Relacões Públicas
!O

Na quarta página, a coluna do momento:

Relações PúbHcas� eom aquele algo mais que
você gosta de ler. Confira,

de julho de 1972 - Número 13.161
I
i

7 artistas! catarinensesCorn aulas de todos os cur- I
sos, formação de grupos, tra­
balhos normais de aula e en- ,

saio da orquestra e coral,
além

.

da apresentação
20h30m de: um concerto
abertura com Coro e Orques­
tra do Teatro Carlos Gomes,
sob a regência do Maestro; Os­
car Zander, teve início ontem,
o IV seminário Catarinense

.. de Música,. em nossa Cidade.
Cento e vinte músicos par­

ticipam do conclave que pro­
longar-se-â até o próximo dia
21,

.

com extensa programação
musical, numa promoção. e

patrocínio do Governo do
,iEstado, Prefeitura Municipal.
Sociedade Dramático Musical
!CarloS' Gomes" Fun d a. ç fi o
:C. M. Curt Hering e Escola
Superior de Música.

Hoje' o programa,
aulas normais, em

cursos.

da Bienal NacionaI aqui

'oan Campos (fofo) e Antônio Mir,
de J�invm'e; Hassis, Eli Hei! e Sílvio

Pléticos, de Florianópolis e Reynaldo
Pfau e Elke Hering BeU, de nossa ci­

dade, estarão expondo no próximo
dia 21 de jUUH) em Blumenau, por
ocasião da inau9'uração do Banco Hal­

les, Comércio e Indústria.

A mostra tem o título de "7 artis­

tas eararlnanses da Bienal Nacional

. em Blumsnau", pois Os mesmos fo­

ram convidados a exporem na Bienal

Nacional.

Os melhores trabalhos destes artis­

tas plástlces, serão colocados na ex­

posição.

Fumo : proibi�ão. de pesticidas
será tema de palestra

. �1Í'mero 'de eleitores·
enlarâ em Blumenau

Não resta duvidas de que 'os can­
didatas às eleições de novembro vín­
douro em .nossa cidade, estão sendo
beneficiados pela justiça eleitoral
que, a exemplo dos anos anteriores,
procura elevar o número de eleitores
na '.Terçéira Zona.

.

Para tanto, começou a agir, espe­
cialmente no interior do MtUJ,i.cípio,
facilitando a confecção .de títtIlqs .aos.
que completaram 18 anos, bem como
a transferência de títulos de eleitores
de outros munieípíos . que passam a

residir em Blumenau.
.

Com a presença de exportadores de fumo, en­
�enheiros agrônomos, agricultores e Interessados no
ramo, acontecerá hoje às 14 horas, na Associação
Atlética da Companhíaríe Cigarros Souza Cruz, de
nOSSa cidade, importantíssima reunião,. COm. a pre­
s�nça. do Técnico anl!?ricar,o em proibição dê pestí­
cidas (DDT), Sr. J. G/ Talbot, que 110 momento per-

Dez ,participantes, .. estarão representando na

oportunidade, 5 estado da Federação; sendo que
Santa Catarina peta primeira vez, faz-se presente
através a. Sra. EscolásNca· Soares, da Assessoria de

Relaçõés Públicas do Palácio do Governo de nosso

Estado, conhecida como grande enxadrista.

Dos outros Estados virão: São Pauto, 3; Paràná
:2 e da Bahia, a campeoníssima Ruth Cardoso, pentá
c.ampeã brasileira e bi-campeã sul americana além

de SEW mestre internadona1.

DESABOU - Casa recentemente construída no bairro da Velha, desaboo. em
parlie, cau.sando sérios danos ae seu proprietário que pelas informaçi?es· con­
seguidas pelá reportagem, de A CIDADE, edá viajando. Qs responsáveis pe­
la construção, deverão ser chamados, para se ver então qual o problema.

- Definidos os

finalistas
do EstaduaC

• Mini-Copa é

nossa.

.

Vacinação anti· rabica
.

··Iem . continuidade
. MAIS ESPORTES NA 6ª PAGiNA ADiretoria do Fomento, da Munici­

palidade, dá continuidade a campa­
nha 'de vacinação anti-rábica em todo
o Município) de acôrdo com programa
previamente elaborado, que teve iní-
cio ontem e que irá até a próxima
.sexta-feira; no seguinte roteiro: das
·8h30m às llh30m - Casa Comercial
de Moacir Tobias à Rua Pedro Krauss,
219;'

.

das 14 às 17h30m, Casa Comer­
cial de Jovino Martins à Rua Pastor
Osvaldo Hess, 1345. Amanhã: Das
tlh30m às l1h30m - Casa Comercial

de Otávio Souza, àRuaAraranguá,
r327; das 14 às 17h30m, Casa Comer­
cial de Ines, à Rua Araranguá, 1.200.
Quinta-feira: Das 8h30m às llh30m
- Casa Comercia] de Walter Ger-

.

mer, à RUa Amazonas, 1119, das 14
às 17h30m -. . Churrascaria Tiffen­
sen, à Rua Amazonas e sexta-feira:
das 8h30m às.11h30m - Casa Co­
mercial de Ervino Pscar .Schmidt, à
Icua Amazonas, 2880; das 14 às .. ..

17h30m, no Bar e Sorveteria de Wal­
demar Gomes, à Rua Amazonas', 3.725.

corre os países sul américanos, cumprindo roteiro
de palestras, iguais as que proferiu em toda a Eu­
ropa.

Sua chegada em Blumenau está prevista para
a manhã de hoje, sendo que amanhã, o Sr. J. G.
Talbot manterá contato COm o Secretário da Agri­
cultura, Dr. Glauco Ollinger.

Trabalhos . foram

Boa das Missões
Depois de inúmeras interrupções, voltaram a ser

normais os trabalhos de retificacão da Rua das MIS­
sões, no bairro de Ponta Aguda."

Máquinas estão trabalhando no local, e terminan­
do o último trecho na área norte, tirando as curvas

perigosas do acesso ao bairro de. Itoupava No�·te.
Como se sabe, o segundo eixo rodoviário, a partir

da divisa Blumenau-Gaspar, deverá ter a continuida­
de normal, como obra do Govêrno do Estado, servin­
do assim, como importante elo para o descongestie­
namento do tráfego nas principais ruas de nossa ci­
dade.

Supermercado foi

assunto de reunião
Na cidade de Itajaí estiveram reunidos o n tem,

membros da Associação Catarinense de' Supermerca'dos,·
discutindo assuntos relacionados com. a participação
da entidade no 59 Congresso Brastlerto de Supermer­
cados, a reaíízar-se no próximo mes de agôsto em São
Paulo.

O Sr. Nilson Amâncio, representando o Secretário
da Fazenda de nosso Estado, como convidado espe­

cial, participou dos trabalhos.

e�pe(:ializada na olla\1a página

CAJUBLU na

Convenção
Nacional

Seis membros da Câmare

Junior de Blumenau segui.
ram para .a cidade dê Go­

vernador Yalad'<lrfe,s, no tS:
tado de Minas Gerais". afim
de participar da 18a Con­

venção Nacional de Câma­

ras Juniers, a ser presidi.
da pelo Sr. João Jaks.on

Pereira, Presidente Nacio­

nal.

o conclave contará com a

presença de altas, auferlda­

,eles". ctestacandó;se e Minis­

tro Higynô Cors'S�tl ti.: ..

Comunicações; o ·Gover,:,a­
dor Rondon PacheCo,. de Mi·

nas Gerais e o Senador JOfO
Calmon.

A convenção terá início

amanhã, com a sessão d.e­

instalação marcada para às

20 horas.

Os 5rs. Adolar Herman."

Elias Bini, Omiro Pu!cal e

Irineu João da Silva, que

repre$mtarão o Capítulo ele

B!umenau, levarão uma rei­

vlndicação no sentido eh

que a 19" Convenção Nilo

clonai de Câmaras Juniors,

em 1973, seja realixada em

nossa cidade. Além de Blu­
menau, também as cidades

de Campos, no Estado da

Rio e Belém do Pará, d�se­

iam sediar a proxiina con­

venção.

o Capítulo de Blumenau,

além dos votos dos demais

Capítulos de Santa Catari·

na, terá também o apoio do

Paraná e Rio Grand� .cfi;:;

Sul, e. seus Diretores levam

a confiança de que li Capit:;1
Econômica do Vale do Ita­

jaí venha a ser a escolhida.

Madureza
terminou

ontem
Com 1.020 c a n didatos

realizando exames, encer­

raram-se ontem no Colé­
gio Pedro lI, as. provas
classífícatórtas dos exa­

mes supletivos, madureza,
O maior número de ins­

critos, tendo em vista o la­
do opcional, rsgístrou-se
em matemática e Organi­
zação Social e. Poütiea do
Brasil,

TODA a el(lade está aguardando o �n:"
çamento. dos novas carros, pelas fábri­
cas nacionais. ... Lojas especialízadas,
com a repentina chegaél.a do, mverno,
estão com o m01riíne,nto fora do nor­
mal. A rigoro.�dade· âa presente. esta.:..
ção tem feito Co>m que. tl.idQS se·.pre­
vinam· devidamente. • P.rogra�ção
domiriicàl. da Alvorada - muito maiS'

.. rádio _, está. sendo comentadíssitna. E.
não é prá menos. O negõcil) é na base

.

de 10 a 12 músicas lIO!" vez, COm uma

publicidade, o prefixo e a hora. certa.
_ Contadórandoo de 1972, .

de Rodeio
estarão promovendo no prõxímo sába-
do a partir das 22 horas, o 2Q Fes�i-.

..

val do Vinho, tendo por local a SOCIe­
dade ESportiva e Ctlltural Antares. .. .

Sob a presidência dO' Sr. Edgar Paulo

Mueller, estará reunida hO'je no tradi­

cional horário das 20 horas, a Câma­

ra MuniCipal·de Vereadores. de nossa

�idade. lfN Turistas estão
.

visitando a

"Prainha" e elegendo o local como um

dos mais bonitos de nossa cidade. ..
Numa acão elogiosa a Polícia. blume-
nauensa

-

e s t á realizando diversas
"blitz" contra antros de prostituição em •

nOSSa -cidade, fechando Simplesmente
as "casas" com funcionamento irregu­
lar. _ Bom Retiro está instran�tável.
Não há suspensão, não existe lnala, não
existe nada em matéria de carro que

aguente a buraqueira, III iUllSicos estão

reunidos em Blumenau, no IV. Seminá­
rio Catarinense, tendo por local o Tea­
tro Carlos Gomes. Ontem a noite acon­
teceu concerto sob a regência do Maes�
tro Oscar Zander... Bolsas em couro
c espelhos de Oesar' Silveira fazendo
sucesso. entre a juventude blumenau-
ense_ Você poderá encontrar na Gale�
ria. Açu-Açu. Convém dizer, que o a1"-

.

tesão foi a Bahia, curtir a boa terra

110 mes de julhO.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Çapítulo
a Jlrte

DENIS DUCREST,
( I ")

.

Grande Arte e Arte Grande. E fica hem ao lei­
tal' do 110je moderno um conceito, uma visão do que
foi a Arte Egípcia. (E, para olhá-la de perto em <eu

CCl1ceitü; ou melhor naquilo que foi, não basta um
.

pequeno". capítulo como este, seriam necessários ver.:.'
dadetros vommes para narrar-lhe a história).

A Arte Egípcia, foi uma arte que dedicou seus

ruaíores esforços à realeza e à religião. Esta, arte te­

ve seu apogeu 110 tempo' da monarquia faraônica, que
se aproveitou da politica próspera do país -para de­

senvoívê-Ia. Deu orientação ao gosto estético, ím­
pnndo .

seus pontos de vista.
Na época de transição do antigo para o médio

ímperío começou a declinar, isto em conseqüêncãa
das invasões dos HiCS05, e demais dominadores: as+
Tios c. persas, Neste tempo as criações foram míní­
mas e-o valor artístico decaiu.

CRIAÇÕES. NO ANTIGO IMPéRIO
Com a prosperidade da monarquía, evoluiu a ar-

te. O antigo
.

império fixou as tradiç:Qes e os gran­
des tipos .. da àrte. (Exceção feita na arquitetura _.

a arquítetura veio €,>voluindo e tomanrío corpo aDS

poucos). Assim: os planas dos templos tardam em

precisar-se: a prova está em termos somente na IV

dinastia. suas realizações.. Contudo, diga-se que os

principais .típos de colunas já haviam sido cr.adas:
as da templo' de Champollion, com capitel simples, e

tronco sulcado de colunas,

Outras de aspecto plástico exterior, com um feí-

Egípcia
'xe de bastes. capitel ep� forma de flor de lótus ou de

papíro .

A escultura alcança alto grau técnico, desenvot­

Vi(l.o principalmente nas paredes dos 'túmulos, Faz';Ee

mister afumar que o tema da arte permanece o mez­

n10 por séculos: o rei, deuses, a esfinge, o defunto e

sua fanúlftt. cenas .da vida cotidiana, oferenda à di­

víridade e. outrcs - daí' surgiram as convenções prin­
cipais para a apreserrtàçâo do corpo humano, vestes

atitudes.

Ne:;te tempo, a arte, nascendo que estava, encon­
trou-se em meio a duas tendências: a realista e a

corrente da idealização. E toda a arte deve e"co­

lher uma delas à qual dedique maiores esforços. lIs­

to de tuna maneira geral de análise). O Egit-o não

se decidiu propriamente por nenhuma delas exclusi­

vamente, mas deu a cada uma a sua parte, depen­
dendo das circunstâncias, e finalidade a que se de!;­

tínava á obra. Pode-se dizer, 110 entanto, que 11a

arte particular, a predommâneía foi pela realidade.
Tomava aspectos pitorescos da vida, o lado humorís­

tico; o cotãdíano, dando-lhes U111. ar artístico,
Na parte oí'ícíal, as convenções cortavam muito

a fantasia e liberdade dos artistas, impondo-lhes o

hteratísmo, com formas magestátícas serenas.

,Em próximos capitulos examinaremos os seguin­
tes tópicos, para que o leitor se situe no trabalho e

tenha uma visão geral do que será abordadc:
EVOLUÇÃO ULTERIOR

O. EGITO ANTIGO EM SUA AR'i'E
PINTURA E ESCULTURA NO EGITO

comentãrio

Ruído
:f

As vezes nos perguntam, como, podemos. guardar .i

na memória tanta coisa de outros tempos. 'Tempos

despi'cocllpados da íntãneía. Tempos. em. que correr

pelos campos era a constante cotídíana. Sozinho ou

em grupo lá ia ou íamos i[:el05 capões a colher trutas

silvestres, ou caçar passarinhos de bodotme em punho
ou de estilingue, .maís raro naqueles dias,

Explíco, se é aminha vez, que naquele tempo
�

não

havi,l ruído. Tudo era calmo. O que havia de mais

veloz era o cavalo. O seu galopar ,a' toda: brida é que

perturbava. o Silêncio morno das manhãs ou as -noras

frias de geada grossa, .De i'est<l nas fazendas pela'
manh§. ouvia-se o berrar dos bezerros e o, mugir .das

,;,aéas. Ao longe o cantar de um. galo e o mais era o

'Silêncio. Silêncio que atúalmente nao se pOde com­

preender, nesses dias cheios de ruído.. Ruído por ve­

zes ensurdecedor.
.

Não havia ainda o zuadão do automóvel e quan­
do cónieçou a aparecel', não era freqUente. Uma ou

outra vez,' p'assava um ou outro carro e todos corriam

à janela para vê�lo passar. Outrosmais afoitos cor­

riam. até, à beira da,',l'U� para se poderem gabar que
o lmviam. vist<l hem deJ.Jerto.

N�da ,pertmbava o aprendizadona escola, ond.�
se pelmane('J" eni, silêncio, enquanto a solidão lá tora

. cooperilVa. com o epsiúü; Nadá mais fácil então do

que'guarciar 1llna ·séd�· de Qcorrêncías:e' fatos que se

fixarani na mell1ória, e. que hoje sel.'Y�fu de exemplo.
ou,.ineihnd de saudusa recordação.

"Esta" sólidão, bastante auxiliou na formação d�

EVALDO TRIERWEILER

cO�l�o:<'ádiO �� ivizinho 'nos ouvidoi. O rufdo, ácre�­
cído da descarga aberta, de um motor ou 111e51no de

motores nos fazem parar por momentos, para reto­

marmos a conversa ou mesmo um trabalho de estudo.

E pelo dia afora é o -ruído que não cessa. li: o baru-

1110 das máquinas. o zunido do avião, a descarga aber­
ta de um motor. Um engraçadinho que passa a toda

no seu motor parecendo um trovão rodante.
:E o rádío berrando notícias ou música, -ruído de

carros passando, ruídos de oficinas,' apitos de sirenes.

De vez' em quando a sirene «(05 bombeíros se faz ouvir

para 'aumentar o fan:lasgo dos sons. Muito mais di­

fícil se t01'l1f1 o estuclo e a conservação na memória

do grrsnclizado, do que oéo1'l'eu. E para mais ;;t.juda"
tanta coisa acontece que se torna quase impossível
gravar no SU!Jcol1sciente tanta coisa que aparece e de­

saparece.
Somente fatos marcantes ê que ficam guarda:!oS

talvez; os fatos corriqueiros desaparecem na vorage:n
do tempo, os demais se petdem dE'nh'o da descontm­

Iada orquestra de. sons.
A noite aU1da, quando se devia pensar em des­

cansar os ouvidos lá eStá a te�evisão a convidar pa'­

ra maiS uma audiénCia de programa.
O mais agradável é quando est,amos dan­

do aula e passa um daqueles engraçactlnl10S, filhí-
�

nhos de papai, nlUn carro ou llUllla l11ot<lcicleta, com'
a descarga aberta. ]t. então que me pergunto: por

que em vez de perturbar as auIM. este fulano não

veEte uma camisa vermelha e com Üll1 lençol verme­
lho na mão, não busca o alto da torre e de lá ahana?

Inf'..oIlJ.ódaria. menos, sem prejuÍzo ...

blumenãlia
AS ,PERIPLECIDADES; Num dia desses ven­

do uma, revista Veja (que 'pros nordestinos, é
..

"Ohi"); éulique um cara escreveli prá dita cuja,
a fim, de�torrar qualquer redator, da mesma por­
tanto tOluando a defesa, transcrevo prá vocês a

notinha:' "É que saiu na revista .veja, o seguinte
título �- "O péri'plo dê FÍdel""""': . É claro que eu

pod€';ria .consultar nin dicionário em vez de escre­

ver-lhe; mas me irritei. Veja, quando usa pala­
vras que não são de C9nsumo comum, o faz qua,.,.
Se sempre em tom irõnlCo, e il11,edia,tamente as deU.,.

ne ou conceitua.'Desta vez o

.

"périplo" não me pa'"
receu nem ironia, nenl preocupação cam o e11-

i'iqueCimento da erudição dos leitores'\ ].i meu
caro leitor de Veja� realmente, é uma fábula o

enriquecimento' de stia cUltura, nã'ó resta. a. m�':'
not dúvida. Portanto .convenhamós que a pala-'
vra "péliplo", não é. IÜl.üto. usado' no êotidiano,
mas também: não é tão' esqtlBcida aSsÍm, pois to.,- "

do m:Undo sabe que houve um legislador grego,
na i!,ntiga Grécia com o nome de Péricles, que·
não é iJarecido 11las leinl;Jra, né <? (esse lembra ta

meio longe, 111as serve ... Desculpem!J tWalfil).

É DE MILLOR de. vez. em quando di as suas,
e é dele que eu transcrevo para .vocês "Ode à

margal'ilia" .. _

..Ode à Margina"
Ave, Margarina, filha industrial
da' manteIga original
(com ou sem sal),
Virgem dourada, isenta de contatos
manuais, cimento do tijolo alimentar

que é o meu duro e pobre pão fam1liar.
Eu te amo, },Iargarina,

, flor integral
juntando vitaminas
ao sol do dia-a-dia

prá. enriquecer as minhas palmitinas,
Suave, macia e vegetal
eu te I)refiro à tua mãe,
esse animal. (Sérgio Almeida)

NOTA DEZ: Para Os últímos filmes passados no

Cine BItmlcnau, depois de muito tempo, resolve­
l'am p�ssar a1go de bom, como: "Psicose do Me..,

do", "Um homem. chamado Cavalo",'e outros que
·viram;

.

tenho certeza ! Espero!

NOTA ZERO: Para o ônibus que faz a linl1aRua

República Argentina-:-Bol11 Retiro, pois além de

demotar, não teiri o ni.ininio trato cam os passa­
. geiros. Já el'a tempo de melhorar, se era !

.

(Walton) .

ROBERTO
DINtZ·
SAUT

se deram de agarrar a corrente se rransfcrmaram em

pessoas de' cor escura. No ato da assim acontecer, cor­
reram na confu-ão de um STATUS para o afogar bio­
Iôgk-:tl ih'l morte.

DOIS
.

Desgruçadumente o criado nâo verificou se toda a
corrente estava com os elos fortes. para queo negro não
fugisse. Quando baixou a noite, a batucada de beca 'co­
meçou seu choro de canto da saudade do pedaçn de ma­
te na selva da liberdade. O patrão. estranhou �; cantoria.
DeU de sair do barraco rico de arma no braco. O canto
p:\1"OU, mas o negro se foi. O elo segundo -da corrente

.

amarrada ao trunco. semi-abriu. Sen�i-ljberdade, do pre-
10 até então, na mata se alimento. no foragir perarnbu­
Jante, Encontrou seu igual na curva do Zcfio c caminha­
rnrn a dois.

TRêS

Ventre-Livre. Grande caçada da liberdade,

QUATRO
. Uma mulher para soltar os elos. Emancipação já

nos tempo" do negro escravo. Escravidão e liberdade:
<io irmãos. Conhece-se estória que que cobra come co­
bra. E a corrente virou história. é história americana no

hoje, E os elos se intelccturaram ne materialismo do im­
pensado.

pes OS·
livres

CINCO

Hoje lisa-se a corrente: no airacar navio. No amar­
rar cachorro. Para quando for útil sua' força. 0' quinto
e.o sempre nunca. deixou escapar um negro do trabalho.
Alguém USA o quinto ele. Forte. Muito grande. Super
universal.

llU1'l111 l\pl(())JiEllfA

,----------..._---�"'

ELOS DE CORRENTE
UM

A corrente de ferro caiu no chão de pedra. E o ne­
gro soltou seu grilo de' liberdade. E o negro correu na
liberdade. Abraçou seu semelhante distante branco. A
corrente deixou sua personificação metálica e iniciou
seu rastejar 'mortífero, imbuiu-se de veneno para picar
os homens da redondeza. O negro sumiu do lugar, nin­
guém mais o viu, Aconteceu,

.

porém, que todos os que

humano no seu supra c no seu infra. O poeta é uma
forca.

,

Então que lembramos urna figura poeta, E 'poe-ta •

e a força de. sua transmissão rompe toda e qualquer es­

trutura do tempo, do espaço e do real.
Carlos Ronaldo Schrnidt,
Para dizer sobre ele' nos atrnos ao dito de, editora

em "orelha" de seu livro "AS ORIGENS", que será
lançado em oportunidades de agosto para Sta. Catarina:

"Uma poesia de "mensagem" e ele linha filosófica,
como é esta de C. Ronald, 211\0 fica apenas nos jogos
metafóricos dos recursos pcéticos, vai mais além, crian­
do

.

o que Mcluhan chama de -nnti-nmbientc" e que ao
mesmo tempo, a poesia ali a arte em geral, cria meios
para. que o homem conheça o seu próprio ambiente".

Aguardamos com ernndc ânsia o Iancarnenro de
"As ORrGENS".'

"

O ouvido de cada um é sempre o JUIZ final
em relação à qualidade de SOm reproduzida num

sistema estéreo, mas o conhecimento dos princi­
pais tipos de ruído pode ajudar o aficionado a

melhorar o padrão de seü sistema S011oro.

• Chiado - é um som relativamente constante,
sem tom definido, como o de vapOr ou ar compri­
mido saindo de um' pequeno orifício. Um ligeiro
chiado é frequente em discos ou fitas de boa
qualidade e pode ter origem no próprio equipa­
mento ou na fonte de gravação.

- Hum - é um som de baixo tom, persistente,
uma nota musical definida, frequentemente pro­
vocada por amplificação, indesejável e reprodu­
ção em; corrente alternada defeituosa. 'Geralmen­
te Se origina do próprio equipamento, a menós
que se esteja empregando gravações mal feltas.

Buzz - sozinho ou em companhia de hum,
tem componentes de alto tom e seus efeitos, iden­
tificável pelo som de zzzzzz na reprodução. Po­
de-se originar do própria equipamerito ou vir

de fora.

- Rumble - é o nome do ruído de baixo tom,
frequentemente sem: definição precisa e às ve­

es cíclico. Ouve-se mais nos discos ou fitas co­

piadas de discos. Quando o l'lúdo faz patre da

própria gTavação - o que é frequente - nada

MARCO AURéLIO MACEDO

No mundo onde muitas (or;a�; se constituem para
.

firmar urna posição, encontramos uma força que foge
ao seu conceito comum de força e a transcende para um

campo de intelecto, de arte" de sensibilidade. É a forca
da própria, OH simplesmente. do escrito em si. que surge
da mente. para se rransfcrrnar uma matéria de con.u­
mo da inteiigência humana. O real, o quase não real,
mas real se desprecnde do borbulhar de um poeta. E
poeta i: força de expressão, é vida no seu sentido de
transmitir o impossível. o possíve l. o concebível e o in­
'concebível. O poeta rasga a figura do tempo c fá-lo nâc
mais existir, o poeta arranca da terra o animal e o trans­
forma em �.er humano, o poeta pre-concebe a visão do
ego, borbulhando-o 'num mundo metaffsico-real. o poe­
ta conversa com o irracional e o. entende, atinge o ser

Minidicionário d

DiálOGO
das letras

não aperte tanto a correia!

8', .

ruídos
se pode fazer, com exceção da utilização de con­

trole de graves ou filtros de baixa frequência.
Na maioria das vezes, o rumble é provocado pe­
la vibração das partes rotativas do toca-discos
e, portanto, persistirá com o uso de qualquer
disco .

- HowI - é um S0111 intenso que ocorre. apenas
quando se toca discos em .alto volume. pode cres­

cer e desaparecer aos poucos e pode. modificar -o

repentinamente. É provocado por retro-alimenta­
ção acústica entre caixas e toca-discos e se rela-·
ciona com aquele ruído desagradável que se ou'­

ve em: auditórios ou locais abert.os, quando o mi­
crofone está funcionando em alto volume ou

muito perto de quem fala ..

• Tiques e cliques - são núdos de pequeno im­
pulso e sem tom definido. Todos conhecem: o SOlTh

provocado por sujeira ou arra1111ão num disco,
mas fenômenos semelhantes podem ocorrer de­
vido a fenômenos elétricos externos ao sistema.

l1li Borbulhas - como o nome indica, assem'elha­
se ao movimento de ar passando pelâ água e às:
vezes aparece sobreposto ao l'itmo musicaL

l1li Apitos e assovios' - Aparece com frequênc1a
quando se registra programas de rádio elTh g,rava­
dores de má qualidade ou quando o sintonizador
está com defeito .
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existe ' um "vizinho:
com sua fIjnÍílhi;' num local
exalando os' mais diversos cliei-.
ros de comidas e onde -n tê,TIUC '

parede da tendã não consegue

abafar \1 ruído no bater das
, _- -

caçarolas.' das,conversas em voz

alta e dos' sons eletrônicos dos
radinnos: de' pilha, gravadores,
vitrolas, toca-fitas, ;IV:,' e nu­

tras tipos de aparelhos tran­

sistorizados?"

Pois se V. também acredita

que o campismo ainda é: -

l ) escolher o seu próprio carro
para descansar; 2') montar sua

tenda e passar alguus dias cm

contato com a natureza. longe
dos centros urbanos e das con­

venções da vida diária: }) as­

sumir aquele quê de desbrava­
dor, de nomadismo e de curie-
50 'que existe .adormecido 110

t

fundo de cada um de nós, aqui
vão os conselhos de dois cole­
gas seus.. os Drs. Althair Lobo
(SP) e Irsag Cunha (GB), vete­

ranos campistas e diVUlgadores
entusiastas da prática do' "cam­

ping sauvage" no País.

12 SUGESTõES PARA O
seu "CAMPING
'SAUVAGE"

Tanto o Dr. Lobo, que acam­

pa desde os dez anos de idade,
quanto o Dr. Irsag, que 111nÇOll
recentenlente. mn livro sobre

campismo, consideram a práti­
ca, do "camping sauvage" mui­

to excitante, mas também mui­
to perigoso, principalmente- por
causa dos assaltos que podcm
ocolTer. Mas também conCOr­

dam que os riscos serão bas­
ta�tes diminuídos se algumas
precauçõés principáis forem 10-

madas pelos adeptos dessa mo-­

dalidade de campislllo. Essas

precauçi5es são as que se se­

guem:

1 - Leve 05 seus amigos
Poi- motivo de seguraúç'l, é sem­

pre preferível acampar em gr.u­

pDS. Duas ou três tendas e' vá­
rios carros estarão sempre me­

lhor protegidos d0' que uma

tenda isolada, O Dr, Althair

Lobo quando saía com a famí­
lia· levava sempre um cão de

guarda, um pastor alemão, trei­

nado peja polícia estaduaL

2 - Não vá
.

desarmado -

.

Alem do cachorro é sempre
bom ter uma arma consigo {é
claro que v. deve tirar ,pOlie
de arma primeiro): pois nunCa

:se sabe o quc pode acontecer.

3 -- Escolha o local certo -

né norte a sul, o Braül apre­
senta condições . privilegiadas
para a prática dr;{ campisrno,
prine-ijJali:nente pelas! suas con­

dições climáticas que penní­
tem a sua realização durante to­

dos os meses do a110', Isso para
não falar do aspecto paí5agísti�
cd, folclórico-e turístico de ca­

da região. Mas qualquer que

seja o seu destino, os seguintes
cuidados para a escolha do 10-

(se a maré subir demús OLl

hbuvel' ressaca v. será alcan­

çado pela água).
Ê recomendável evitar ta111-

bém as encostas de montes es­

,earpados e pedregosos;
. pontos

aitos batidos pelo vento: pro::i-

."
<.. .'

cenre, em encostas' com vale e

perto de árvores frondosas.
.

Pata sua maior segural!Çü, o
.

Dr .. Althair _ Lobü recomenda
não se. distanciar demais daci­

dade ou vila onde, pretende: fj­
.c.ar.. Acampe junto ao vilarejo
e' se 110S5hiCÍ ao lado de algu­
ril:t propi'edadc.· ErÍl minha ex­

pcriSllci.a 'como campista. � diz
o-Dr. Lpbo �: posso dizer que

sempre fomos bem recebidos

pelos "vizinhos". quer 110 Iito­
ral, quer no interior.

4 - Loculize sempl't.> o pos­

.to de saúde mais próximo. Nin­
guém está livre de uma picada
de cobra, frauta ou outro aci­
dente inesperado, por isso é

sempre num saber de antemão
onde está o local mais próximo
para uma emergência dessas ..

5 - Leve água potável- e boa

alimentação - Nunca beba

água dlL fonte ou de rio se'não
tiver certeza de ser a mesma

potável. f5� sempre preferível
levar afguns galões de água po­
tável em seu caITO para beber
e coziuhar.

- Haverá mellOS ri&:os se o

,acampamento estiver próxim0 à
nascente .da água - diz O Dr.

lrsag. '� Em todo o ('<JSO por
via das dúvidas, é Sempre bom
fervê-las antes de utilizá-lo ou

então utilizal' Ulll desses produ­
tos à base de cloro (C:!. venda
nas farmácias) para er,terilizá­
-Ia.

Quanto à alimentação o Dr.
'Lobo recome.nda ter .. cuidado

sortimento de fmtas.e vegetais.
A carne séca também pode ser

útil nes,es casos.

{) - Limpe o seu terreno -

Antes d.:: annar a barraca, lim­
pe bem o local, cortanôo o ma�

to, removendo' as pedras" tocos,
etc. De}lOis de armada à bar­

raca, não se esqueça de cavar

a canaleta em tOmo . dela para
e-scoámento da água, em caso

de chuva.

7 - Prepare séu sanitario -

Uma das primeiras pI:ovidências
a serem tomadas no local do

acampamento é:a construcão
da privada, que pode ser cons­

truída. a uns vinte ou trinta me­

tros longe das tendas, podendo
ser'utilizada por' todos os acam­

pantes· das diversas barracas.
Um pouco de cuidado e a wi­

s<'t Sairá limpa, daudo um certo

conforto a todos. A técnica ba­

se: é'a seguinte;

.-

.

Escolha um lugar plano,
.

de preferencia 'perto das áno­

res;

- Verifique se não há' urtigas.
ou outras plantas ve.llenosas por
perta;

__:_ Limpe belll. o_ local, cortan­
do 0:.maio e removendo as pe­
eiras e: tocos;

- Cave um buraco ou ,laia de

pelo menos 50 centÚl1..�tros de

profundidade;
110

(se

ill�

ris-

- Um gdlbo forte. apoiado
sobre duas forquilhas pode ser­

vir de assento ou então, co­

loque madeira ou pedra para

àpo.io dos pés;

- Deixe sempre um rolo de

papel higiénico a n:ião �enfiado
num galho de árvore ou num

quatro estacas c

plá�tico

Se o lugar for freqüentado
por ollt�s ,pessoas .que por !IIi

possam. passar, coloque uma

tabu1eta na .porta da privada
com IH dizer.;;:! "!'.riV!iHwJ, t4f-in

entre" ,

g _:_ Construa Oscu chuvei­
ro - Uni. chuveiro também
não é.djfícil de ser edificado e

é indispensável no calor, prin­
cipalmente depois do banho de
mar. Se houver uma árvore

perto onde <e possa aproveitar
um galho para dependurar urna
lata grande a coisa será mais
fácil, se não .. v, terá que Ievnn­
tal' três

.

estacas .

Limpe
.

o local e consrrua 1:01

pequeno estrado de madeira ou

depedra- para não ficar com os

pés na lama,

Pendure ;1 lata com uma cut­
da, de modo que v. POSSil le­
vantá-la e abaixá-Ia para en­
chê-la de água novamente.

Faça um furo debaixo da
lata e adapte um desses chu- t
veirinhos que se vendem em

qualquer loja' de ferraccns, do

tipo desses que v, já viu os

operários usarem 1105 '.lcampa­
mentes de construção.

Em último caso um regador
também serve.

.

Como no caso da privada,
cerque o local com lona DlL

plástico para ficar mais li von­

tade.

9 - Queime ou. entene o li­
xo __ o A higieoe é incõspensá­
ve! em qualquer tipo de acam­

pamento. Nunca deixe detritos
e restos de comida espalhados
pelo local onde está acampado
ou acampoLl. Queime o lixo

que puder ser queimadc e en­

teITe o resto num bumco flln­
do. Sujeira atrai moscas e in­

setos que podem causa!' doen­

ças. Mesmo que v, vá abando­
llar o local em seguidn" 'pense
uos outros. que poderdO ali che­

gar depois de sua partida, :Sin­
. guéÚl' (gosta de encontrar um

Jugar sujo, por mais deserto

que seja� A regra bá5ica é es­

ta: "deixe o local nas meSll�as

condições que o encontrou ou

melhor" :

de esquentar café c mesmo co­

zinhar ,

"-tas ela necessitn de' um cer­

to cuidado .cm ,51Ia prcoaração.
para evitar, inclusive n perigo
de algum i11c�ndio 110 local. ,-\

regra básica é a seguinte:
a) Escolha um local aberto.
de preferência de onde se pos­
"a ver o firmamento .

h) Faça II 'f�glleira somente cm

terra �ólidá, limpando em vol­

ta todas as folhas, capiín, ma­

to, ou lixo. Limpe ao mC1JOS

-num diâmetro de dois metros.

cj Contorne o lugar limpo com

pedras, ou· f:ú:;u uma vala érn

i torno de modo que o fogo nâo

possa se alastrar.

_� 4-
_'o ..

�

ao lado uma

com areia e outra COI11
preventivo .

C-01i1 ra

c \ Acumule próximo uma boa

quantidade de lenha os madeí­
ra parn ir alimentando a fo­

gueira de acordo com a neccs­

sidade.,

o Dr. Althair Lobo acha

que mais perigoso do, que uma

fogueira são os modernos bu­

jões de gás:

- Embora reconheça u pra­
ticidade dos mesmos - diz lJ

Dr. Lobo - tenho meuo. Nun­

ca ouvi dizer que tedlU acon­

tecido qualquer acidente num

"camping", ma." uma V'!l, quan­
do pesçé�va à beira de 1!111 l:io,
vi um bujão de gás cxplO'Jir,
quando o vento mudou e Jevou

alguma:. fagulhas ' da fogueira
em direçJ:ó à ele.

Fe'izmet 1e não havia nil'­

guém por certo e tudo não pas­
SOl! de Hill susto. mas. desde

então, prefirn os lampiõ::s a

querosene e para cozinhar uma

churrasqueira a carvão ou mes,

mo ·lllllU espiriteira em último
caso.

11 - Previna-se contra II',

:selos. cobras e plantas veneno­

sas - Em relação aos inséto5,
afirma o Dr. Lobo, é interes-

10 - Prepare sua fogueira sante Ilsal' um repelent\.', ]'llin­
com cuidado- - Uma das coi- cipalmente as crianças e <IS

sas mais agradáveis do ·'cam-··, pessoas de pele muito fina. -

ping sam:ag(' é a fogueira, A É engraçado diz ele

·noite, em redor dela, o calor é - como o ataque dos insetos

aconchegante e· a gente sem está diretamente re!acionr:do

querer começa a falar, cantar. com a cor de pele das pe.sSOlL�,

ou relembrar coisas passadas. Em geral os mosquitos não

Ela serve também para assar atacam muito as pessoas de pc­

batatas e outros alimentos, alrni le uegra, mas se houver UllJa

"branquela" de biquíni,.. não

há .muriçoca que resiste. As

loiras qlle ,e cuidem .. ,

Eis como v. pode reconhecer
as cobras e plantas perigosas:

A cascavel -_ ,é urna das
mais perigosas, muito cnconu a­

da em terrenos rochosos. Po­

de ser reconhecida pelos. seus
anéis na cauda, e pelo ruído
de &11i50, que a denuncia.

A coral - também oferece
muito. perigo .. Tem o corpo,
cheio de listras vermelhas c

'pretas, separadas por listras
amarelas estreitas.

A jararaca -_ seu corpo �

cheio de desenhos em forma
de losangos,

A urutu ._- muito comum.

Seu corpo é cheio de desenhos
em forma de '·C". Mede cer­

cu de um metro.

Das plantas venenosas a ur­

tiga é a mais conhecida Cansa
uma grande irritação na pele.
qne começa. por um .vcrmelbão

aparecendo em seguida peque­
nas bolhus , Cresce em .árcas
úmidas. Suas 1 retinhas bran­
cas são muito venenosas.

A hera venenosa cresce

como arbusto e tem muitas fru­
tinhas brancas ve,nenos"s. Os

�llais de contágio sitO os mc�­

mos da urtiga.

A arne,ira - a aroeira tam­

bém oferece perigo I'(){!elldo
- ser lavadas diVersas com água
e sabão c depois com �ílcool.
Se aparecer erllpção leve a

pessoa ao pronto SOCOITO.

12 Cllidados com as

crianças - Devem ser os mes­

mos que se tem na cidade'.
Alil11entaç,.'io' sadia (principal­
mente frutas.· cc legumc5), ves­

tuário ade,quítdo ao clima e 'vill
pouco de vigilância.

Es.�es são- os principais cui­
dados a serem tomados, ao rea­

Jizar o "canJping sauvage" .

Naturalmente eles não o inUJ­
nizam totalmente· de todos os

perigos, mas afinal, como dbse

aquele aficcionudo no início da

reportagem, também e�·sa sen­

sação de perigo faz parte dos

prazeres de um :imante do cam­

pismo ao natural. Se v. cem­

corda com ele, :trrüme suas

coisa�, reúna os amigo\ equipe
seu carro e saia por aí,

ano. Matando o que exceder, ficará
g a r a ut t d o- o- fOl11ecimento de
carne para tUna famíl.ía de cinco
pessoas; uma vez por semana, du­
rante o an,o todo. E que Ca1�le! Coe­
lho· assado é tão. bom como leitão;
coelho quisado é comida·de se lam­
ber os beiço,g ." Além disso, res­
tani. as peles que alcançam bOm pre­
ço 110 mercado, pois há falta do pro�
duto, que é até importado.

Quem mora na fazenda ou quem
possui um sitiO', púde.ndo dispor de
algum espaço; pode fazer um bom
negócio, criando coelllOs. É uma

'ocupação fácil, que pode ficar en­

tregue às' mulheres; em troca, ha­
verá uma carne para a mesa e pe­
les para vender.

Nada de começar com grandes
ambições. Para apreu1der a criar,
iniciar com três a cinco coelhas e

um repl'odutor. E, só aos poucos i.r
ampliandO a criação {e se não qUI­
ser aumentar, basta coalsetvar aque­
]e número}.

Mas, vale a pena criar apenas
três ou cinco coelhas? Perguntará
o leitor. E v,ós respondemos que va-

1e a pena, sim. Coelho é muito pro­
lífico, dá muitas, crias durante o

Ninguém ficará ríco criando uns

pouco's coel!lO!s'. Mas, estamos cerlO
tos de que a dona de, casa que ClÚ­
dar da criação vai se divertb: com

ela; a família toda vai aplauillr a

idéia, quandú aparecer coelll0 assa­

do no ajantarado de domingo; e al­

gumas quire.ras serão gan,has com a

venda elas peles. Que tal? (SASA)

q-'
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Rua São Paulo, 01) 295

ÉSQUADRIAS DE FERRO
Telefone: 22-07u6
Brumenau - se·

A COLONIAL:
mais estilo em móveis!

Os móveis que prhnanl pela distinção
e requinte. Artigos para
decoracãó e interiores... "

""

Preços de fábrica, entrega 11 domicilio,
-**-

A COLONIAL - Rua Ne-reu Ramos,
'esquina com a Rua Vidal Ramos,
eUl BLUME'NAU. Filiada ao

CARTÃO ELO� CREDICARD. cne,
CHEQUE-OURO e SOCILA CLUBE.

í�.;;J'. l.UTD YIAClilJ CATllRINf;N5E

INFORMA
Partidas diárias de Blumenau para:

6,30 - 8,00 - 8,30 - 9-,30 - 1(1,30 - 1l,Qfi - 1l,Gt -
12,00 - 14,00 - 15,00 - 16,30 - 17,00 - lS,OU - 18,15 e

22.15 -

.

11;00 - 11,50 - 17,30' e 22,3& -

9 Oi} - 15.i5 - 16 30 e 18 30 -

<00 - 8,00 - 9,30 10',39 - 11,36 - 12,0" - 15,!J0 -
17,30 e 18,45 -
9.30 e 1'1;30 -
11,30 e 17,0& -
1430' -

8;00 - 13,00 e 18,0& hrs. (Direto via. B�-1(1)
Volta - 8,{IO - 12,88 e '18�fl8 hrS.
Via Gaspar - Illióta - Ita.lai - ;Balneál'io de Canlooriú
- Itapema - Tijucas e Biguaçú - 5,30 :_ 6,00 - '1,00 _
10,00 - 11,30 - 13,6&,- 16,flO - 17,66 - 19,00 e 20,00 hrs.
6,00' - 9,30 - 12,3(1 _:_ 16;im - 'l&}lâ ce 2615 hor...s.
(Via Vila ltoupava) 8,00 e)O,QG l1Ql'as. '.

'

(Via Pomerode) 6,60 - 12;3e,,- 16,38 e 1&,O!lllor�,
{Via BR�101) Litilrál·-< 7,30 e 17,90 horas (Volta 'as 7,3f
e 17,00' Horas). ,

'
'

A!U.:rAÇAO. - Piçarras - Barril Velha com imediata eonexão a JoinvilIe - 6,3a hOI'a:!.
De FlorianóPolis! Para Curitiba� diàriamente as 5;00!7,OO!l�,OO/13,{lO/17,OO e 23 horas cll:r-
1'0 leito, passando por 'Itajai as 6,45 - 8,45 - 12,45 - 14,45 - :3,45 e 0,40 carro leito,
pllSSando. ·por JOÍnville as 8,15. - .10,15 - 14,45 - ,16,15. e 20,15 horas.
De Curitiba! Pará FlOrianópolis diàriall'iente as 5,QO - 7,15 - IS,no - 15,00 - 17,08 e

23 horas Carro Leito, passando pOr JOÍnvilIe as, 7,10 � 9,25 - 15,10 - 17,10 e 19,10,
passando -por .Itajaí as 8,50 - 11;05 - 16,50- .18,50 - 20,50 e 0;30' horas carro leito.

. EM NOSSO,ESTAJ)O'E NA ROTA DE CUBlTmA. DE SUL A. NORTE, CATARINENSE
. O'MEtªOR MEIO D.& :.rnA..."Wl'ORT�/ .

Gaspar:

Ilhota:
Ita.jai:
Batneino de Camõoriú: -

Ca,mboriú:
Pôrto Belo:
Tijucas:
Floriauóp()!xs:

FlorianópolIs: -

J'aragnã- do Sul:
Joinville:
Joinville;
J (}, i n 'I" i 1 I e !

___ ==::;í"
, , t.

�
I
1
1
I
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BLUlVIENAU, 11 DE JULHO DE 1972

A CIDltDE
S'O(}IAL

lO
----) Suely 111(1rx"r1o

COQUETEL

'Sexta-feira à noite .estívemos no Moinho do

Vale, para um coquetel, onde foi apresentado o

Sr. Irany Kaipper como novn gerente ela Agên":
cia Local do Banco do Rio Grande do Sul. Foi
um coquetel alinhado onde notei .as seguintes
pessoas: Sra. A!ary Kaipper; Sr. Htbsen (Hilda I

Rosa, Poris: Sr. Marino tIWaJ Leitão de Abreu;
Sr. Carlos (Inês I Farias: Sr. Luis Carias (Julle­

tal Silveira e filha Ang(üa, ambas de uma sim­

patia sem par. Dr. Joao (Dalva) Farinatti; 11'-

, mã Gonzaga, diretora do Hospital Santa Isabel'
Sr. Déeio Salles; sr. Nagel Milton de Melo; Dr:
V:ictor F. sasse: Dr. Max Amaral; Sr. rngo He­

rmg: 81". Arno Buerger; Sr. Edgar Paulo Mimer
e Sr. Etevaldo da Silva.

OS AÇUS

o jovem componente de OS AÇUS, Hamilton
Evaristp, contínua paquerando sozinho, no seu

Fusca Branco. enquanto sua eleita não regressa
de viagem. Cuidado, Hamilton, pois ela regressa
mais cedo do que pensa.

ROTARY CLUBE

B L U M E N AU N O R T E
con-

Aconteceu sexta-feira, na Sociedade Recrea­
tiva Esportiva Ipíranga em Itoupava: Seca, o jan­
tar de posse da Dava díretoría do Rotary Clube
de Blumenau Norte. Sendo na ocasião, entregue
pelo Sr. Adolfo Altemburg ao Dr. João Caropre-
80, um cheque para a APAE no valor de Cr$ ....
2.04500. Tomou. posse no cargo de Presidente o

Sr. Josef Kuzer. Anotamos as presenças do Sr.
Adolfo (M. Inês) Altembllrg; Sr. Ralf Gralll e

Sra.; Sr. Udo íKarin) Jahn; Sr. Rolf I,Norma)
Albers; Paulo (Arlete! Schüler Sr. He1l11o BaUl1-
garten e sra.; Sr. Jàn (Neuza) Rul: Sr. Arno

Missner e Sra.; Sr. Kurt Llnschke � sra.: Sr.
]\'íal'cOs Buechler e outro,,; casais ilustres de nossa
sociedade;

-:- Dia em que obterá suces­

so somente nas coisas em que você tem

larga experiências. Quanto aos; demais
assuntos, deixe para uma data mais pro­
pícia. Cuide da saúde e evite acidcntes ,

Bom às viagens e ao amor.

19 V O L K S W A G E N SP-2

o F' Voll�swagen SP-2 a sair pela firma Co­
mércio e Importação Blul11E'uau. S.A., foi para o

Sr. Aldo Altenburg, e por falar em Aldo, ele e

Anita: são um dos casais simuáticos da nossa ci­
dade. A eles os votos de admiração de A CIDADE
SOCIAL.

.

CHEZ VICKTOR

Na festinha realizada sexta-feiruo à noite, lio
Chez Vicktor pelas Normalistas do Colégio Pedro

II, marcaram presenças: Bernadete Jacobsen,
sandra Pfau, 1'-11a1'1ene Gaertner, LeIo. Paulinho

Pfan, Roberto Fele!', Magda Müller. O-ene1' Silva
e 'Walter Ferreira e outros.

. .

SAGITARrO ---, táIvéz seja obrigado ;t

alterar seus pláDOS nesta 3�-feira� '''\Cl­
ma

.

de suas pretiirisões, coloque seus· de­
veres profissionais e' financeiros. Poderá.
também, receber notícias - negativas· e

-

�ua saúde abalada, se não se cuidar.

CAPRICóRNIO - Dia, em que' poderá
melhorar slia pópularidade devido ao for­
te magnetisino Pessoal que você exerce

sobre os demais. Aproveite. Terá suces­
so' profissional, no<;; negócios e harmonia
no setor, amOroso.

I-W,JE FUEM ANOS:

Sra, Isabel Ramos, espo�a ,b Sr, Jo,& Ramos -,
Sr. Nilo Scussel .- Rubens Obhrich. filho do ca�al
Roland-Isolde Olsbrich - :\urea Zimmermann. filha do

c�sal lrineu-Elizabeth Zilllmermal1l� - Rosc!i Teixeira.
f!lha do casal Pedro ]os�-Erolldina Teixeira - Maria
Terezinha Schmitz, filha do casal \Volfg:;mg-Ellz<lbcih
Schmitz -- Sr. Francisco de A,si'- l\lec!eiros - Albino
Graf - Elvira Sclúochet - Jclsé Baauer - l'vlari:, Lau­
zemar Vieira - Peuro Moraes - Rosita Bencvent!t1i _:_ .

Valtru(h�s L. Babel e Zalinda Gemes.

BENEFíCIOS
Dentro do seu esquema de levar os maiores benefi­

cios possíveis aos moradores do interior, o Prefeito Mu­

nicipal de Blumcnau Sr. Evelásio Vieira. determinou. há

pouco mnis de um mês, a abertura de uma estrada que
.

ligará o bairro. de Rio Branco ao bairro da Velha Rua
General Osório), reduzindo um nercurso de mais de seis

quilômetros para cêrca de mil
-

e 'duzentos metros.

.

'Para a conclusão lotai da obra, falta apenas o tér­
rmno da construção dá única ponte necessária à Iiaacâo

�': �ua, tendo a firma que venceu a con concorrêncíe já
iniciado os trabalhos, os quais deverão ser concluídos
dentro de trinta dias.

Públicas

CONTRATO
Em solenidade presidida pelo Governador Colombo

Machado Saltes no Palácio Rosado. Ioí firmado na se­

mana finda um contrato- entre a "Crcmcr S.A. Produtos
Texteis e Cirúrgicos", desta cidade, e o Banco Rczionul

de Desenvolvimento do Extremo Sul, no valor de -Quin­
zs: milhões de cruzeiros destinado à expansão e moder­
nização daquela indústria.

O projeto de financiamento é de vinte c oito mi­

lhões de cruzeiros c deverá permitir li "Crerner S.A. Pro­
dutos Te xteis e Cirúrgicos" a elevação de sua capacida­
de produtiva com o seu faturamento atingindo cincoenta
milhões de cruzeiros anuais.. Com este empreendimento
surgirão. cento e quarenta c quatro novos empregos, au­

mentando para mil c cem o número de operários.
A solenidade contou com a presença do Sr. Arv

Canguçú de Mesquita, Superintendente' d-o BRDE, e dO's
Srs , Arthur Fouquet, Alfredo Zínkhahn e Raul Laux,
Diretores da tradicional empresa hlurncnauense.

'

HOlVII�NAGEM
O Sr. José (""Zico") Amaral Pereira, Gerente da

Agência do Banco do Brasil S.A. em São Bento do Sul,
acaba de ser transferido para a Agência de Jaraguá do

Sul, onde ocupará igual pôsto ,

Reconhecendo os relevantes serviços prestados ii São
Bento do Sul, Rio Negrinho, Campo Alegre c adja­
cências, as classes empresariais irão homenageá-lo com

um banquete nos salões ela "Sociedade Ginástica e Des­

portiva São Bento".
, SELOS COMEMOR:ATIVOS
A Assessoria de Imprensa do Gabinete da. Presi­

dência da Emprêsa Brasileira de Correios e Telégrafos
enviou expediente ao jornal A CIDADE, comuni�ando
o lanç.'lmento da série de três selos ,comemorativos de­
nominada "l\lotivos. PODlIlD.res" homcna"eando ii Taca

Iodepemlência. Música Popular e· Artes'" lllástica..<;, CO�l
desenhos do joinvilcnse Juarez l\Iachado.

.

O sêlo do Torneio Independência tem o valor de CrS
0,20 e foi impresso cm fotogravura pela Casa da l"'loe­
da do Brasil cm papel luminescente: A emissão total é

de 3.000,000 exemplares c; �eu edital foi assinal10 por
Echon Arantes do Nascimento.

Com o valor de Cr$ 0,75 e impresso em rotogr<;vu­
ra pela Casa da Moeda do Brasil,· o selo homenageando
a Música Popular tem uma emissão total de 500.000

exemplares e seu eelita! foi assinado por Luiz Vieira, no.­

me de pl'Ojeção elo c,ancioneiro popular.
O selo das Artes Plásticas tem o valor de Cr$ 1.30

e foi impresso em rotogravura pela Casa da Moeda do

Brasil. A emissão total é de 500.000 exemplares e o edi­

tal de lançamento foi assinado por Juarez I\Iachado que,
além da série filatélica, fez o úesen]lO do carimbo e do

envelope do plimeiro dia da emissão.

FESTAS & PROMOÇÕES
Sob a presidência do Sr. José. Marques Vieira. reu­

ne·se ho.je a Sub-Comissão de Festas e promdçães da

"VII Feira de Amostras de Santa Catarina" (FAMOSC).
ii,s 17.30 horas na Secretaria da PROEB.

DOlVIINó
A dupla formada pelos Srs. Arian Bucrgcr e Ar':'

cio Avila dos Santos foi a vencedora do torneio inter·

no de dominó promovido pclo "Bela Vista COUl1try Clu­

be", derrotando 'na finalíssima. os Srs. Jurandy Guima·
rãe,:; e Rcinaido 'Werner.

0$ n!llCeÚores fizeram jús a uma cancta de ouro

TREZE ANJINHOS
Dando sequência às suas reuniões semanais de alto

porte ?astr,:nômico� o "Clube dos Treze Anjinhos" pro­
movera hoje um Jantar festivo, comemorando na. "S_
R.E. Ipiranga" a conquista ante-ontem da "Taca Inde-
pendência" pela seleção brasileira.

•

.? anfitrião será O Sr. Rolf Gerd Albers. que ofe­
recera uma "bacalhoada à portuguesa" - COTIl certeza,

cada.

SEMINARIO
Iniciado ontem às 20,30 hora� wm um c,Om.êrlo a

carl!O da Orquestra e Côro da "S.D. i\1. C;;.rlos·Go­

mes", prosseguirá amanhã o U1V Seminário Catarinen­
�c ele. Música", constando do programa a apl-esentaç50,
ÜS 20.30 horas, do Conjunto de Câmara da Escola Su­

pcrior MllS.lc.n, constituido pelos Srs. Telmo Locatclli,
Giuseppe Pappalardo, Hubc11 Geyer, Jorge Preiss e Leo­

poldo Kohlbach.
Serão executados lcmas de ,Mozart. Telemann, Han-

del e Scarlatti.

FOLHINHA
On!clll fizeram, áD05 a Srta. Rita acheCO, filha do

Sr. João Pacheco (ex-Agenre da EBCT em Blumenau)
e a jo\�eI? Sandra Regina Neves, filha do Sr. e Sra. Jo.
nas (LllIl':).Neves. - Hoje transcorre a data natalícia.
da Sra. Erica Meyer, esposa do Sr. Eitcl Meyer ,

CANDIDATO
.0 Sr: Victor Fernando Sasse, um dos candidatos

arenístas a sucessão municipal no
.

próximo pleito, foi
uma. das. P!e�nças destacadas no coquetel oferecido sex­
ta-ferra riitima pelo Banco do Eo;!aclo do Rio Grande do
Sul, sendo efusivamente cumprimentado.

.

Quem está grandemente entusiasmado com a can­
didatura do _e�-Secretário de Governo é o Deputado Fc­
derul Abel Ávila dos Santos, que não esconde o seu ati­
mísmo em tôrno da vitória do Sr. Victor Fernando
Sasse .

ENCONTRO NO SUL
Dand? prosseguimento à sua política de dialogar com

os emp're�nos do Estado. o Sr. Bernardo Wolfgang Wer­

n�r,. Presldc.llt� da FrESe, manteve contatos com indus­
triais de CTltlClúma.e Municípios vizinhos discutindo pro­

b�emas. do empresariado em geral, e particularmente do car­
vao mineral, base econômica do sul catarincnse,

Par�le�amente ao seu programa de trabalho, o diri­

geJ�t�, UlaXllIlO da FIESC visitou a "Cecrisa" (Cerâmica
<:':n�j�mense S .j\.) e foi homenageado nos salões do

':�r�lll�a Clt1?e" com um jantar oferecido pela Asso­
c.açao Comercial e Industrial, Sindicato da Extracão do

<::aT,,:ão e_ ��N:\SC, que alí construirá um Hospital c

Clínica Geriátrica dos Servidores do Sul. '.

O Sr. Bernardo Wolfgan Werner foi acompanhado
pelo Sr. Edgar Paulo Müller, Diretor da Divisão Admi­
uístrativa da FIESC, e Srs , Alcides Abreu e Oswaldo
Pedro Nunes, respectivamente, Diretores do SENAI e do

SE;SI: pondo ii d�sposição das indústrías daquela região os

presumes da entidade que' dirige c iniciando gestões com

vistas a criação de Sindic.atos Patronais na região carbo­
nífera como. forma objeiiv<1 de fortalecer os interê,,5es
das classes prooutoras de uma. das mais ricas zonas, l!CO­
econômicas de Santa Catarina e em

.

vias· dê pleno -de>­
sCl1\"Olvimento.

CURSO DE APICULTURA
Com o intui�o, �c dar uma a-:;,;istêllcÍa maior a05 api­

cultores úo l\fumçJplO, o Govêmo blul11cnauense enviou
o Sr. Orlando Kurtz. funcionáriõ do Fomento Agro·Pe­
cuário, .à Flotj.anópoli" p<\r.:t tomar parte num CUIT.o 00-
brc Aplcu1tura no 'Centr:o de Treinamento de Apicullo­
rcs {h Secretaria da Agricultura do· Estado.

O 'referido CurSo foi iniciado na última Eexta-feira,
devendo prolongar-se até o dia 22 do corrente. Sua rea­

lização po<.:sibilitará uma assistê.�cia mais intensa. ao'­

Lipkultores locais, bem como a detenl1inàdio de uma ori:
entação melhor aos irabalho5 que já começaram a se de­
�envolver, através da pesquisa. e levantamento de 'dados
em todo o T\'luilicípio.

FIM DE PAPO:
..

-- Nasceu o,ntem o yurão do casal O"mar {percv)
Laschewitz:.: - Um "júruor". forte e robusto. ** O
Députildo F�deral laison T(1py' Barretô de novo na teí-­
rinh,!; aproveital1do o recesso. * 1< ....-: O Sr. Harold Ewald
foi lJmito' cllmprimentad� no Sábado Delo transcursO do
seu aniversário. ** O Sr. Hercilio .ballabOm( andou
"rusp:mdci"" novamente os treze pontinhos da Lotéria Es-­
portiva:. - Idem o garg.on \Valmor; do ·'!\auaÍium". O
"Bahia", estragou li festa ... ** Revendo a'iili2:0s c. ,ta­

(ando de a5sunl.03 particulares estiveram onten; em Blu­
menau o Sr. e a Sra. Ataliba (Ieda) Santos. atualmente
residindo na capital paranaense. ** O jO\'em ca.<:::,l Hei­
tor Rosemarie Souza está radiante da \i.da. "Dona Ce­
gonha" vai chegar. ** O Sr. c' li Sra. Gert (Tânia)
Fritz5ehe sáhado álmo;;aram' no "Moinho do Vale". -

E no domingo,' após curtirem. a neve em São Joaquim,:
A Sra. Léa Schossland e sua filha Sônia contavam as

peri�écias do tremendo flio que passaram naquela cida­
de. * * O "Bola" começou ··torcendo" por Portugal (com
bàndeiras do "Benfica" e tudo mais, mas depois que en­

trou em. campo o Rodrigues Neto, mudou logo de es­

quema. ** Dia 21 do corrent6: inauguração' da ultra­
moderna Agência do Bancó Halles.

... •.. ,. t

CIN E 1\10 G K

(omeça Congresso de Psicopatologia
R[O (J\] BI _ Chamar a atenção. das autoridades

para a as�istência à fa01ilia como fator inlportante na

saúde mental da crianca c do adolescente é uma das

príúcipab finalid'ldes dZ> I Congresso Brasi!eiro de Psico­

patologia lnfanto-ju\'enil. que começou o��eI1l. no 5=lube
Monte Líbano e tcm como tema central a sltuaçao da

psicoterapia infanto-juvenil .do�
Brasil'''.. .. .

O presidente da Assocmçuo d� PSlqtUatna e Pl"lcolo­

gia da Infância. e Ado'escência da Guanabara, organiza­
dora úo congresso, psicanalista Carlos Castel ar Pinto

.afirma que os especialistas, de uma forma geral, já estão

sentindo também a. nece,sidade de novas técnicas ,na tera­

pia da criação ó! do ado'escente probl�m�ti::o. Este. será
um dos principais temas dos debates clentJfle05 prc"lstoS.

O Sl". Carlos Castellar Pinto ressalta que uma das

principais características do congresso Ue da própria <!.S­

sociaç50 que dirijo é o do trabalho ·inlcrdis-ciplinar: "Esta­

mos sentindo a necessidade de todos os que trabalham

com a saúde mental da criança e do' adolescente - psi­
canalistas. psicólogos clínicos. pediatras. profess.ores
Ílssistentes sociais e outros - em unir os seus esforços
e 'conhecimentos.

_ A assistência à família, como profilaxia em saúde

mental infanto-íuvenil ainda está DUlito pouco descmol­

vida no país, inclusive pela. grande carência de )c"ICssoal ha­

bilitado e pela precária especialização existente nos cursos

superiores".
AfimlOU que os especialistas brasileiros pretendem

motivar as autoridades para a necessidade da formação de

centros de saúde menti! para ,atender às, dh;ersas comuni­

dades, como política profilática. Oe que. já vem sendo exe­

cutado com &ucesso em alguns· países desenvolvidos. A

a!;sistência 11 fainíEa, como fDrnla ·de e\'itar que problemas
de comportamento evo'uam tomando necessários trata­

mentos custosos e prolongaqos será· a sua' prfucipal finàli�
dade.

.

Sobre esse tema, depoimentos important!!s deverão
ser dados peJos psi!oterapeútas' argentinos Eduardo Ka'ina

e Santiago Korin, que realizam um trabalho de profila;'\ia (.,

terapia de comunidaue com atendimento direto às famílias.
Os' argentinos, assim COI1)O Emanuel Seh\v-artz, amelicano

e um dos ttórltos dá tese do filicíctio � •. o a'ssassinato

gradual dos filhos pelos pais - acham que a frimeia airida

é o.melhor .lugar para o' clesenvólvÍU1ento integral do ser

humano.
..'.. .

.'
.

destmiç5o. Isto acontece quando' 6S jovells SIe . unem· pára
_ Viver em' comunid;).de - diz Korin .' pode-se

tomar L'3.D, fumar maconha e outras. práticas que nada
.

transformar numa coisa. boa; mas' também pode ser aute>­

mais são do que uma auto-destrui�ão disfarçada.
�Jas para fOffilar no 'Brasil uma infra-estrutura capaz

de executar em grande escala esse trabalho comunitário. CJ

1neccssaria, segundo o presidente da APPIA, nIío só uma

me:hor capllcitação profissional, como I<ill1bém um levan- "

tamcnto dos recursos humanos disponíveiS, para melhor in-

tegrá-los.
.

.

ClN E BUSCH

HOJE - l'ERÇA-FEHU. - :i". 20 Horas -

Em última c del"initint exibi;;ão o filme que empolgot.
a cidadd

o MATRIMONIO PERFEITO
- Tcclmico!or - I g :mos -

C/GUNTHER S"JOLL c EVA CHRISTIAN. Nada
do que vucê j(l "iII,.. naeb do que vo�ê verá .. : 1'0'
derá seI' comparado a este filme ousado c real! 11\,[0-
rui pará O�; falsos puritanos. ".,-' CHOCANTE rara �s
1ímidos moralista". --- AUD/\C!USO para us mais e�"

.cl'lrecidos, _- REALISTA para os que f!O!'tam da wr­

tiade. - PRECIOSO em 'cus ensjl1a!l1�111os
pessoas que 'de�ejam se, esclareceI" sobre o amor

a5:mnto mais. discutido do mDlllem\! -- O SEXO!

..

HOJE - TERçA-r'-EIRA

SUELI FERNANDES - MARCOS AliGUSrO - MA­

RIA STELLA SPLENDORE em:

rlIDíLlO PROIBIDOIJ
(Tcchnkolor � 18 anus)

Um romance proibido entre uma mulher c um me·

nino inocente! Um ,.TClstO· de anjo com alma de demó­

nio' A mais estranha e doentia estória de amor do mun­

do moderno! ema 'lúverténcia:1 wcicdadc sobre um

problellla ,sexual de grande alllUli(lade! loíLIO PROI­

BIDO .-' um filme forte para Ulll público exclu:,;i\'a-

mente:' ridul!o!

SEXTA-FEIRA:. --
CADA DIA SERA COMO DEUS QUISER

(O FILME DO ANO) __j, '. � " _...__

_..Jt>,.;.,Jr�..y-4'.;;s-"""_'Ji'I..r-:�41� •• � __��.A.._,... __ .___ ...

REPRESENTAÇÕÉS, COMÉRCIO
E AD l\HNISrrRAçÃO

CGC-.l\IF n9 8Z636 739/001

Assenl,bléia. Geral E;;JtraoTCLinál'ia
São con'.'ocados os senhores aciol'lstas dcsta !iode­

daje anônima, para re . reunirem em assclubléia geral
extraordinária, na sede social, ,à lua Floriano ,PeLxoto 119

55, conjunto 105, nesta cidade, llO dia 25 (vinte é cinco)
de agosto de 1972, Pejas quinze horas, lL fim de delt-

berarern sobl'e a ségui.flte '

'

ORDEM DO UH
1 Q - AumentO' do capital sociál na importància· de Cr$

201;.000,00 com aproveitamento de re'5CrVas.

1Y -, A:,suntos diverws de interesse sodal.

Blumenau, 07 de julho d6 1972., .

INGEBORG PROBST

D4·étpra;.GercJ;lte
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ILeia com. ateneãol....COMPRA - VENDA - TROCA· r
E CONSIGNAÇÃO

CARROS INTEffiAMEWí'E REVISADOS
FINANCIADOS ATÉ 30 MESES

.

ESTÁ AQui A SUA GRANDE
OPORTUNID4DE

AUro VALE LTDA.
t

Rua 15 de Novembro 895 .: Fone 22� t 059
.CARROS

.

ANO

OPALA STD 2500 - vermelho .

ESPLANADA - amarelo, teto vinil' .

FORD PREFEÇT _: azul .

GORDlNI -. verde .......•...........•
DAUPHINE - azul .......•...•.......
D.K.W .. BELCAR 1001 - verde branco
VARIANTE - azul diamante .

VOLKSWAGEN �'aZul' ... , ..••......••

VOLKSWAQEN - pérola , , .••

VOLKS.WAGEN ,.... pérola .

VOLKSWAGEN - verde guarujá .

VOLKSWAGEN - azul turqueza .

VOLKSWAGEN - azul turqueza .

KA�MANN-GUIA - vermelho .

CARRO
1 GALAXIE LTD.. amarelo •..• _ ....•.••

1 CORCEL GT Gelo Teto de.Vinil •.. _ .•

1 VOLKSWAGEN Gelo •..••....••...•.

1 VOLKSWAGEN Verde •.....•...... ;.
1 VOLKSWAGEN Verde •..•.•.......••
1 VOLKSW.AGEN TL Verde .. �, ..•... ; .

1 D.K:W. Marrou •...••...... '..•.•...

1 D.K.'V. Azul ..•.• ;.,; �
',' ...•

1 GORDINI Cinza � .....• , .•

1 SIMCA Azul e' Cinza , .. : •. � , ..... , , ,

1 RURAL Verde e Branca .: , •. , .. , .•

1 KOl\1BI Gelo , '. , •. , •

1 KOMBI Gelo , ..

1 CAMINHONETE Ford F-lGO .....•..•

1 CAMINHÃO Mercedes Truk ... ; .....•

1 CAMINHÃO Mercedes " .•.•..• , ....•

1 CAMINHÃO Chevrolet ••••..•.• ',., .•
1 ALFA ROMEO (barbada) 12.000,QO

Yeíeuíes.Quatro, Rodas' Ltda.
Agora anexo a·,MetrOpOlitana .

de despachos
RUA 7 DE.SETR.'\1nRO 499 - C. P; 545
FQNE: 22-0295':_ BLlJMENAU�C. .

'

63
63

ANO
1969
1969
1970
19(.5
1961
1970
1966
1958
19155
196;
1966
1962
1964
Í950
1%1
1959
1970

CONOSCO, A MARCA E A COR DO CARRO ZERO
QUILôME'IRO, E COMO VOCR EscOLHER.

FINANCIAMENTO AT� 36 l\mSES

,
.

AUTOVALE TEM O
CARRO QUE LHE CONV�M

FIGUEIRAS AUTO COPA "70;' LTDA.
P�';()CURO casa ou apartamento para alu­

gar, com 3 quartos no rnínííno.

In,forniações pel.o f,Qne local 22-101.9;'
Paulo 2711 - BLUMENAU-SC.'

.
.

OFERTA DE HOJE DA AUTO
COPA :70:

'

CARROS ,"
, .. -

.�
.. - ··_···

..\1'\0 ..

VARIANTE . . . . .. . . .. .. . .. . .. . .
_: 71

CORCEL - 2 portas ....:. 70
CORCEL - 4 portas : . ; ........•. ', ', . . .. -. 70
CORCEL -:- 4p.ortaS ;....... 69
FUSCÃO : .

�
;. : '"

- 71
VOLKSWAGEN .

--' 69
KARJVIANN-GUIA:. . . .. '.' ; � .. ,.. . . ..

- 68
KOMBI .' : :..... ',69
D.K.:W, '. .. .. " :•..... i�... .. 66
OPAL:A.OK. - Z Portas -AVé.loé: , , ;:. : ..
AERQ-WILLYS .' •.... �; ..•. ; , .

GQlID1NI . . �. � .. ; � .: , ...

VEMA9UETII . .: : .. :. < ••• ; .•. : .•
GARAGEM DE· ESTACIONAMENTO

COMPRA E V&'JDA··DE>CARRÓS··NOVOS.·E
USADOS, FINANCIADOS DE 6 A 36 MESES
Rua 15 dó Novembro, 1:439 �- Folie: 22-0574

-BLUMENAU·.

..::..

TERRENOS
··CASAS··
...APARTAMENTOS
I1vIOB�LIÁRIA DL LTDA.

SERVIÇO·' DE· GUINCHO
Durante o dia. -. . Fone 22�0250
Durante a noite - Fone 22-1454

PLANTA0 PERMftNENTE
�=��========�====�========-=�

DISCOS - MINI l{":7 _.

ESTEREOFONES -,
CAIXAS ACúSTICAS'

Discos: sucessos nacionais e internacionais, Varie­
dade selecionada de discos alemães e regionais fbandi­
Ilhas). O "disco da semana" é um. tremendo barato. oi­
timas, novidades em .FiTAS VIRGENS e. GRAVADAS
MfNI K-7:. Chrorndioxid (óxido de cromo). Você, tam�
bém pode GRt\VAR as músicas de. seu agrado. NOVA
LINHA de En"lTEREOFÓNES,. SONOFLETORES . (cai­

.

xas .aciisticas) pata toca-discos; rádios portáteis; gravado­
res, etc .. Instalação de MÚSICA AlvIBlENTE.

.

SUALIVRARlA .
.

{) ·mcJhof som' da cidade ..'

Rua' 15'de Novembro 134U � C.P. 674 - Fone: 22·1375
.

BLU1...iENAU (SC)
,

. .coteis
Hotel GI6ria

&.. '1 di! 'Setembro, .5'"
. .

.. LIVROS ��.LQJAS .

Lfi'R.ÁRIA l!: GRAFICA DO VALE, S.A,
Rua MÍlrecl18.l Floriano' Peixoto. 31
TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUMENAUENSE l5.A.
XV da Novembro, alto

FARMACJAS
.

DRoG�IA E FARMAOIA OATARINENSE $.A. -
XV de Novembro, 542.
FARMACIA SANlTAS - XV d& NOYembro. till.

nicns d-e profissiO[luis
DR.OTTO HEINRICH

. ,·C.P�F. 00. 4B. 43. 939
Cirurgião Dentista. - Implantodontista,

Curso de Cirurgia. e PRO'l'ESE DENTARIA Il\lPLA­
TADA no'Hospital Laliboisiere - Paris

Curso de llIU·L.'L.""TOLOGJA na. D.A.I.O.S, - Bremen
Post-Graduado em PERIODONTIA e l"lEDICINA ORAL

pelo New Yark University-Collêge or Dentistry.
Rua Floriano Peixoto, 35 - Fone 22-1339 - Blumenau

ALÁDIO MéRICO
ATENDIi\IENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTôNIO L. BELU _ .. C.D.
DR. ALADIO MERICO - C.D.
CIRURGIA - CLiNICA - ORTODOl'.'TJA _.

PR()TESE ...;... Al'<ESTESJA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto nQ 75 - Fone - 22·0157·

BLUMENAU - SANTA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
. DR. LEO CARVALHO,,·

c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
Hospital Santa Isabel
- Consultas: -

9 às'12 horas - 15 às 18 horas

DR. ANTôNIO C. J.JOUREIRO
c, P . F, n9 023673899

Doenças do Coração - Eletrocardlogra!la -
Ourso de especíalízação em Cardiologia, no Hos­
pital das onmcas de São Paulo (serviço do prof.
Luiz V. D. Colirt'). Atende no Hospital Santa Ca­
tarina. (Ausente no periodo de 14 de abril à 5
de junho,. realízando estágio e participando de
congresso 110S EE,UU.).

ORo ANTONIO MARCOS ULlAN
C.P.F. 003'713519

ORTOPEDIA' B TRAUMATOLOGIA
CONSULTÓRIO: Hosp. Sta, Catarina - Fone: 22-144.
RESIDnNCIA .: Rua São Paulo, I58'? � Fonet. 22-050q

CONSULTAS: Pela manhã e à tarde

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO

'-,
- CRM 970 -

Curso de especialização na clínica de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha).
Consultório: :Hospital Santa Isabel.
Atende com hora marcada.'
Díàríamente das BiSO iIs 12 hs, e das .14,30 às 18 .hs.
Fone: 22-1626
Residência: ��1358. '

DR. CARL HEINZ PETERS
C P F - n" 003730009

CUNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS - OPERACóES

Rua 15 de Novembro, 550 - 8" andar - Coni. 801/2
Edifício Catarinence

BLUMENAU Santa Catarina

Horário de Consultas: 9;00 às 12,0011. 14,00 àa 18,00.
De 2�-feira à 6'!-feira.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTÓRIO: 22-1096
RESmaNCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003.848.609

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS,
'l'RABALIDST.'iS E CRIlVIINAIS.

Rua XV de Novembro, 504 - lQ andar Sala 5
- Fone: 22-1953 - Blumenau.

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB-Se 1261; OREP-7" Região 8126;
.

CRC 0739; CPF 0(6645709)
Escritório de Advocacia Especializada em DIREITO
TRIBUTA.RIO. Impôsto de Renda, IPI, 10M. RE­
CLMIACOES - DEFESAS - RECURSOS - FUSOES,
TRANSFORr.IAÇÓES E DIVISõES DE EMPR1i:SAS.
Rua dos Ilhéus, 8 - Edifício Aplub - 89 - conj. 81

Fone 4'l3i - FLORIANóPOLIS - se.

AIRTON ARIVAL RE.BELLO
- A D V. ·O,G·A·D O .,

Rua 15 de Novembro, 550 - 15Ç andar
Edifício Catarinense - Telefone 22-1555

B L U M E NAU - SC

DR. JOSÉ ARAúJO
Médico ESllecIai�sta de Ouvidos, Nariz e Garganta
Clínica e Cirurgia da Surdez - Endoscopia Per­

Oral - círurgia da Cabeça e Peseeço
Consultório no HOSPIT.t\,L SANTA ISABEL
Horário das 8 às' shh e das 15 às 18 horas

(PAR o TURISTA�

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi­
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama; me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - Iudo para o seu

lar nas três lojas da �'Casa Peiter": - Rua 15 de No­
vembro, .

nQg 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos' de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco - CBC e Che­
que OUTO do Banco do Brasil - Credicard - Cheque
Especial Banespa,

CASA FLAMINGO LTDA.

A CASA DAS TOALHAS

O maior e mais variado sor­

timento dos afamados produ­
tos têxteis do Vale do Itajar.

Filiada ao: Dirier's, CBC. Carte Blanche, Cítycard,
Cartão Bradesco, etc.

Rua 15 de Novembro, 367 ., Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca

valheíros - Malhas "Herins"
para todos os esportes ._ e"'a.
mísas e lingelie "Mafi�a" -

Artigos para bebês c crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Hering" - Atende pejo
serviço de reernbôlso aéreo
postal e rodoviário - Asso-

.

dada do "Diner's Club",
"Cartão Bradesco" e "Carte Blunche". - Rua 15 de
Novembro, 759 - Telefones: 22-0277. e 22-0413.

Artigos domésticos - 1\16-
veis - Brinquedos - Te­
levisores - Confecções pa­
ta clamas e cavalheÍlos -

Artigos de caça e pesca.

P:-ossiga preferindo PROSDOCI.\10

ADOLFO
(BAR - CHURRASCARIA - RESTAURANTE)

E�pecia1jdade:; da Cllsa: galeto - cósteJa - lombo de
porco -:- Jmngo ao copêío - filé de peixe - camarão
e "l.lque!e" T-Bone Steack - Ambiente de amigos para
o "bate-papo" - "Chopp" em caneco.

RUA 7 DE SETç,MBRO, 860 - TELEFONE: 22-1240

Passe horas agradáveis no

"clube da colina" , Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas de bolão e

bocha' - "Srand" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22·0947.

Tradição e Qualidade
em Artigos de MaUla

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAtlRAJ'ITE E

�B�W CERVEJAIUA
J'" J!.IJiCo .;"

.�''''', Pratos da cozinha alemãjfl:r .....� ZUM 'MitcSU t-�l C!ji R

·o.===""""""","""_"'='""",,Ji - Jardim ao ar livre -

.
Músicas típicas - Ponto

ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brallma".
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse .

- Local bastante
frequentado pelos bons "gourméts" - Chopp da "An­
-tarctica'' - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, n" 560 - Telefone: 22·6834

C01n ar condicionado

� �lL��8ffi I
a�""Q�U !

temos em exposição permanente os
mclhore� :mhtas barriga-verdes'.

rendas, cerâmica, objetos, h(ílsa�
colare.'> de couro, �oDrc c latão, anéis, pulseirulI,
pedras (lo yalc (pm dar sorte},
cartazes, literatura bllTl'igll-H:rc!c. pintura.
escultura,
gravura.,
tapeçaria, fotografia, crochê, "elas.

vendas a prazo e por reembôho postal
horário: �egunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs. - 18 às 22 hs.

TIPOGRAFIA
CENTENÁRIO

InlPrc�\<l� em geral - Materiát escolar e de escri­
tório.,... Brinquedos - Artigos para presentes.
Rua XV de Novembro, n9 1422 ....,..

Telefone: - 22·0932

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



IJa í, Hercílio Luz, América e

.Figueirense os finalistas
Ü Cnmpéonaío .. Catarinense

tem apenas uma rodada pára O
término. da fase de c'assifícacão
mas esta última volta n�o t;ri
.qualguer interferência nas posi­
ções. Além de-Aval e Her�ílio
Luz, classificados no prinl;:.1ro
turno'. América e' Figuei.i'énse,
serão os outros dois f;,nhUstas,
viste . que estão em r primeiro
lugar no returno., e evidente­
mente adquirh;áÍn o direito
de disputar o.·'iítu'o. Além da.
peleja Hercldó Luz dois, Pal-

Jhes dos demais jogos do carn­

peonato realizados sábado e

domingo;
CÀXIAS VENCEU

,

N« tarde de sábado, em

Joinvílle, o Caxias 'derrotou a

representação do f)!liernacional
de Lages, por. três a zero, ti­
rando assim a possibiJidade do
time colorado ir as finais.
Fontan. Carlos Roberto e Nor­
berto Huppeforam os artilhei­
ros da tarde, em préio r que
l'endeu' 1.648 cruzeiros. Ar­
bitragem de. Pedro Alcântara

Moura, auxiliado.por Afonso
Gonçalves e Orestes Pedro
Nogueira. Ganhou o Caxias
alinhando: Frank; Luizinho,
Coruca. J. Alves e Antônio
Carlos :(Chicão í: Piava e Fon­
tan; .Joãozinhc,

.

Pa'odetti (C
Rcberto) , Norberto Hoppe e

Mazlco. Perdeu o Internacio­
nal 'com; J: Batista; Alwirn,

.
Roberto Si va, Áureo e Rui;
Ncní e Zezé (Noé); Jorginho,
Rubens, Ramiro (Ricardo e

, iAquison.

V�NEZA ganllando lima. jogada no meio de campo, lance comum no prélio de ontem em
Rio do Sul. Depois, o meio-campi'ita foi atingi do deslealmente e teve. que deixar o gramado.

Irner ··quer promover
torneio de .. futebol
0':dil-et<'n" >Boan�s Avíla:'" '11ás ClúbéS"do' "i1'óslíO Estádo,

hlformou após o jogo contra o sendo os seguintes os times
caxias; .

que o Internacional qtlé serão consUltados para
de

.

Lages nao está .medindo participarem desta compet!­
esforças para que o c�ube ção:. Caxias, Palmeiras e '1'03-
serrano não. entre em ·receSso. sivelm"nte o Paysandu. O
após Ci Certame Estadual. Juvent.us de Rio do Sul já ga­
Era pensamento dos -dirigen- rantiu sua presença no qua­
te;; lageanos fazer um qua- drangular que puderá ser mn

drangular com o Caxias de pentagonal se ,o Paysandu
Caxias do. SUl e () E::'1pOrtivo tam1:ém concor,dar em parti­
de Benfu Gonçalves,. ma:; no cipal'.
entanto as diretorias destes
dois clubes gaúcho" não con-

.

cordaram, por acbar que isto
não traria nenhum benefício
para seus Cofres. ,A oútra
equipe que participaria do
quadi"angular seria o J'Úven­
tus de Rio ·do Sul.
,Agora, o Internaciolial pen­

Se. em outro qUallrangular,
�ó que desta feita terá ape-

Apesar de ser uma medida
das mais louváveis do clube
,lageano, l1ã.o ;pro:porcionará
grandes atrações' se for rea­

lizada esta competif;ão, pois
será uma esr.ecie de video-:-ta­
pe para os torcedores catari­
nenses, pois nada ou quase
nada .de� novo podel'ão mos­

trar é3tas equipeiL

DEU EMPATE
Na capital do estado, o

Avaí igualou-se ao final dos
90 minutos com o Paisandu de
Brusque, em um go.. Toni­
nha, aos 4 e Bráulío aos 42 os

gcleadcres,
.

tudo no segundo
tempo. No apito esteve J050
'dos Santos, que substituiu a
.iAntônio Rogério Osório, que
se achava adoentado. Os ban­
deírinhas foram Osmarino
iNascimento e Ewaldo Teixei­
ra. Renrtll no estádio da FCF;
somou a quantia de 1.600 cru­
zeiros. Empatou o Avaí ali­
nhando: Rubens: Gonzaga,
Lili, Batista e Orivaldo; l\1L­
unho c Moacír; Toninho. (U­
cai, Balduíno (Bita) e Castor

.
t Ismaej) . O Paisandu formou
Ç;) fi N a ti r o; B a tis ta
Nelson, Euclides e Tenente:
Juquinha e Loure: Britinho,
Bráuíio, Edson e Zé Carlos.

COLUNA DOIS
Em Criciúma, na manhã de'

domingo o Figueirense venceu
o Próspera, por três gols a um,
e garantia sua presença na
fase final do camoeonato, No
apito esteve Roldão Tomé de
.Borja Netto, auxiliado por
Afonso Camara Ávila e 'Moa­
cir de Oliveira. Venceu o Fi­
gueirense com: 1!0; Pinga,
Jailson. Moenda e Vacarin;
Adailton e Pe16 (Washineton i-

Caco, Luis Éverton, Tiã; Ma­
rino e Land. O Próspera per­
deu com: Alwim; Neri Fraga,
Danda, Expedite e Neri Lou­
renço; Chiquinho e Arman­
do; Paulo Garça. Lúcio, Tu­
pauzinho e Mosquito.

CLASSIFICAÇÃO
Por pontos perdidos, eis a

situação do estadual:
19 Lugar - América e Fi­

gueirense - 4
2" Lugar - Herci'Io Luz
-7

3" Lugar - Internacional
e Paisandu - 8

4? Lugar Palmeiras,
IPróspera e A,vaí - 9

5" Lugar - Caxias - 10
6'! Lllg:U' - Juventus - 12

":- Duas· pal:tidas miviment.arão esta noite, o Campeonato
Regional de Futebol-de-Salão da presente temporada. Na
quadra do Bom Retiro, estarão em luta as equipes da Asso­
eiaç.10 Atlética Textil e Cultural Hering e Palmeiras Espor­
te Club(', e no outro encontro jogarão prov'áyelmente na

quadra do Três Peixinhos, as equipes do Descmbank e do
Amazona.

ESCALA

Ontem a noite� seriam escalados os juízes e auxiliares,
:Jem como os representantes, para a rodada de hoje.

SE LEÇÃO

Entrementes, 11 seleção blmnenauense de futelJol de sa­

jão, continua procurando adversários para jogos aOOstosos.
O treinador Wilmar P.ereira, espera que neste final de .se­

mana, possa realizur pelo menos um amistoso, para testar
as qualidade.s dos nossos jogadores.

Topy assome

BLUMENAU, lIDE JULHO DE 1972.

di. C8D já dbf'lIle
ta nOl/ta lime

na Françn. havendo possibi i­
dadc de um jogo na Guaterna­
la.
Dos jogadores aluais, inclu­

sive campeões do mundo, mui­
tos sobrarão na pré-seleção de
dezembro, assim como outros

que, pelos cálculos dos mem­

bros da comissão técnica -

fichas técnica, biométrica e

produtiva - não terão condi­
ções de render 100 por cento
em lVlllnique.

Corno presidente da cornis­
são técnica, Antonio do P<lSSO,
recolherá os relatórios do téc­
nico. preparadores, suncrvi-or
e médicos. Dopais, fará uma

síntese dos trabalhos que anre­
sentarti ao presidente da CBD.
a qual irá u cstudos da direto­
ria:

- Nós ainda não pensamos
na reunião de dez-rnbro. Mas
ela será feita e faremos a pré­
sc'eção, como consta do pro­
grama geral até 19'74. Não ha­
verá necessidade de convocar o

grupo para exames. A<: cbser­
vacões serão iniciadas no" cam­

pecnatos regionais e. principal­
mente, no campeonato nacío­
nal. que começará no dia 10 de
setembro c terminará a 24 de
dezembro.

Leã-ü fez boa defesa 110S

pés de Jordãó.

Em seguida um' lance
violento, que provocou valas
da torcida, devido uma fal­
ta desnecessária de Van­

tuir em Eusébio, que teve
que ser aSSistido pelo mé­
dico portugues. Marco An­
tônio, contundido no prin­
CÍpio da partida foi subs­
tituído por Rodrigues Ne­

to, aos 35 minutQs�

O segundo tempo veio
COm. o mesmo clima de
igualdade, cam ataques pe­
ligasOs de dois laelos, em­
bora Rivelino e Dario, que
entrou aos 15 minutos, te­
nham perdidO boas cl1an­
ces. O jogo, a partir dos
20 minutos, tornou-"e ner­

VOSO. O técnico José Au­
gusto, de Portugal, colocou
Artur Jorge, um. jogador
mais ofenSIVO, no lugar de
Jordão, e melhorou rim
pouco o seu ataque.

O Brasil entretanto con­

tinuava a atacar ativalnen­
te e nUma dessas tentatl­
vas, foi marcada uma fal­

ta na direita elo ataque,
numa posição de meio cor­

ner. Rivelino, que falhara

o P_>\Ll\iEIRAS inicia hoje os treina-

incntos da semana, para a peleja
de domingo iiiante do Av-aí, na última

rot:l�da. do campeonato. Não existem

maiores probleluas, para {) treinador

Lelécfr, que no entanto está algo desa-;

nimado faCe o resultado negativo do

último final.de .semana, e�l Tubarão.

- TRÊS jogàd0:i:es foram. expulsos na

rodada do últUno finaL de semana; tIo

campeonato estadúaI. Lanth:1o Figuei·
relÍse, Ncri Fraga e Musqfrito do Prús-

pera, saÍl'aln mais cedo, e deverão es­

tar no. banco dos réus, na quinta-lIeira,
Excelente gratificação receberam os

jogadores do Figueirense, pela. clas­

sifica�ão a f a s e fínal do esta­

dual. Para o prélio de donúngo contra

Q Aluérica, também está prometIdo um

excelente "bicho" enl caso de vitilria.
• l\IAIS uma etapa do T(}rneio de Fu­

tebol de Salão da. Rádio Alvorada e do

Show Brotomania, com dois jogos .. Na.

preliminar o Charanga venc-eu a eS�

. pol,. Eusébio e Dinis;
A renda somou Cr$ ....

2 528 885,00, para um pú­
bl:co de 99 138 pagantes. O
jogo transcorreu em clíma
de normalidade e a torCI­
da embora COm a part�ci­
pagão maciça da colonla
portuguesa, toiêeu selnpre
pela seleção brasileira.

.

O
il1cide-nt-e mais grave do
jogo ocorreu no segundo
tempo quando o. bandeiri­
nha ingles Walker.foi atin­
gido· na perna por uma

garrafa jogada das gerais.

Os brasileiros iniciaram
a part;da jogando dentro
de um sistema franco com

Zé Maria e lVfarco Antônio
apoiando o ataque..Os por­
tugueses, por sua vez, ti­
nhanl ,Arthur e Adolfo nas

laterais ajudando o- ata­
que que mostrou boas tra­
mas através de Eusébio,
Jordão e. Dinis.

Apesar de a seleção brasilei­
ra continuar invicta este ano

a Comissão Técnica. já sentiu
que terá de renovar o time P'i'
ra a excursão em 73 e ate

marcou uma reunião para de­
zembro, a fim de discutir o

problema e fazer a COllVGCa-

ção.
•

- Nós vamos remodelar a

se'eção para o Mundial de
1974. Isso não pode ser feito
totalmente. Agora, na Mini­
-Copa, ainda utilizamos muita
gente do passado, mas para a

excursão em 73 teremos. fatal­
mente, que utilizar novos va­

lores, tendo como meia prin­
cipal o Mundial de 74 (Zaga-
10).

-

Após a Mini-Copa. todos m

elementos da Comissão Técni­
ca entregarão relatórios minu­
ciosos ao presidente Antônio
do Passo para que sejam anali­
sados em conjunto, visando ao

Mundial de 1974, na Alemanha
nha, e, também �l excursão de
73. nele Exterior.
Na reunião do final do ano,

serão convocados de 22 a 25
jogadores, para a excursão ao

Exterior, na qual a selecão vi­
sitará diversos países, inician­
do em Marrocos e terminando

EXPRESSO PRESIDENTE'
GETúUO LTDA.

SERVINDO O VALE DO ITAJAf DO NORTE

Com partidas diárias de Blumenau a
Preso Getúlio as 7,30 - 11,30 - 11,45 -14,00
- 16;30 e 18,45 horas. passando por Indaial.
Ascurra, Apiuna, Subida, Ibirama. Conexão
imediata para Rio do Sul. José Boiteux, V. Mei­
reles, Pôsto Indígena, Barra da Prata, Dona
Emma, Nova Esperança, e WitmarsUIll.

Para excursões e Turismo, moderníssi­
mos ônibus-padrão Scânia e Mercedes Benz com
teto solar, poltronas semi-leitos, toilete e servi­
ço de Bordo.

IIAGE - "TRADICIONALIDADE PRESIDENTE"

Agência: Estação Rodoviária
22-1697 - C .. Postal 461.

BLUMENAU - S. Catarina

Fone

a lideranta.

"

Jairzinho garante a IIlndependência"
Brasi'l e Portugal

.

demônstraram realmente, o

t:]ue e o vercladeil":l futebol-competição; se�1do que
onosso· esquáclrão provou por que é tri campeão !in
munc{o e os. p':>rtugues:es mostraram que porlem fa­
zer frente a qualquer seleção, pois FraHcaram .um

fl)te�l vistoso que agr,adou bastante o grande pú-
bliç6 .presente ati mator estádk, .do mundo.

�. .-. ,

. ,

.

O juiz Klein, que tev.e
UJ.11a·;atuacão .nervosa, foi
awrn�do pelei' ingles Ed-:

Win Walker e pelo colom­
bianD Guilhermo Velas­
quez. As equipes jogaram

assim: BRASIL Leão,
Zé Maria, Brito, Vantuir e

Marco Antônio (Rodrlgues
aos 35m do l' tempo);
Clodoaldo, Gérson e Rive­
lino; Jairzinho, Leivínha
(Dario aos 15 minutos do
2' tempo) e Tostão. POR­
TUGAL -. Zé . Henrique,
Arthur, Humberto, Messias,
e AdOlfo; Jaime Graça:, To­
ní e Peres; Jordão (Artur
Jorge aos 30m do 2' tem-

AGUARDEM

A partida manteve-se
durante toda a etapa ini­
ciá} muito equilibrada, com
poucas oportunidades reais
de gol. Jairzinho, derruba­
do na area portuguesa aos

40m. perdeu boa chance de

marcar. Pouco depois os

portugueses revidaram mas

Úlll· todas· as tell'�ativa{; ; de
chute diret-ü até ali reallza­
das, cobrou a falta cen­

trando na area perigosa e

Jairzinho entrou para mar_
car. Eram 44 m:'llutos e se­

gundos depois foi encerrado
o jOgO, ainda com a t.ol'Cl­
da comemorando o gol.
Gers-on,. capitáo da equi­

pe brasileira, subiu el)tão
para o 59 andar do Mara­
canã; onde' receb�u, sob
ovacão da torcida, O' '1''1'0-
féu

-

Taça In'dependência
das mãos do Presidente
Gari:astazn Médici, um dos
torcedores mais t-ensos des­
te jogo.
Os portugueses saíram de

campo sob o aplauso da
torcida e já nos vestiários
afirmaram terem jogado
de igual para igual e se

houve o gol, foi numa jo­
gada de muita sorte dos

brasileiroS. MeSmo assim
não ficaram tão tristes,
pois "a confraternização é
o forte entre competições
Brasil-Portugal".

• Le'ia
• Assine
• Di-vu,lgue

II A CIDADE 11

Mudou comuletarnente o panorama do Campeona­
to da 1l} Dívisâo de Amadores da LIga Blumenauense
de Futebol. Ocorre que o Guarani que era Iider per­
deu em sua própria casa. e o Amazona, não conseguru
mais do que um empate contra () Ga:::parel1se. O gran­
de beneficiado foi o Tupy, que venceu em Pomerode e

com isso assumiu isolado a liderança. As últimas boas
jornadas do alví-verda de Gaspar, lhe dão merecida­
mente a condição de líder, porque os demais não ti­

veram possíbllídades de se manter na frente. No do­

mingo será disputado a última rodada do turno. mas
depois teremos ainda os jogOS transferidos, em vista

do 'meu tempo. Vejamos toclos os detalhes de cam­

peonato auspiciado pela Liga Blumenauense de Fu­
teboL

Jogo - Guarani 1 x 2 Botafogo
Local - Estádio da rua 4 de Fevereiro.
Renda - Não íntormada.
Juiz - Alécio da Silva,
GoIs - Ademir e Rui para o Botafogo e 'I'áta para °

Guarani.

EQUIPES:

Guarani - Batista; Geraldo, Djalma, Célio e Ferrei­

ra; Cildo, Táta e Carlos Alberto; Da Silva 1
• Humber­

to), Anisio, e Nelsinho (Manmho I.

Comercial - Beta; Wilson I, WilSon II, Armin, e Otto;
Cláudio e Marcelino' César. Di, João lIvo) e 'Túlio.
Timboense: Walter" Wanderlei, Krieger. Ademar e

Avelino; Alvaro e cantareira; Zéca Senna, Valdir,
Paraná e Brancher.

Allormalidades: por reclamação foi expulso de campo
o jogador Brancher dó Thnboense.

Bot·afogo - Conrado; Fogurnho, Domingos, Cido e

Miro; Amorim e Jonas; Max (Odir) , Aícir. !tui e Ade­
mir.

Obs: O Guarani atacou durante a maior parte do pré­
lio chutando inclusive tres bolas na trave, mas alem
de jogar mal, a sorte não esteve ao seu lado.

Jogo Olimpleu 2 X 2

XV de Outubro
Local - Estádio da Baixada.
Renda 57,00.
Juiz - Moacir TirJoni.

Bandeirinhas -. Rui De'\vitz e Raul Duwe .

19 tempo - 1 x 1 -. Gols de Aldínho para o XV e

Bana Velha, para o Olímpico.
2'? tempo - 1 x 1 - Gols de Almir para o Olímpico
d Jorginho, para o XV.
Fínal - 2 x 2 -

EQUIPES

Olímpico - Otávio; Cláudio, Adalberto, Roberto Pi­
colé e Canário; Nuna e pereirinha; Almir, Barra Ve­
lha, Ademir e Moisés.
XV de Outubro - Nico; Rolf, Baiano e Américo; Lui­
zinho e Osvaldo; Saci, Oswaldinho, Jorginl1o e Aldí-
11110,

Jogo - Floresta 1 x 2 Tupy
Local - Estádio Hermann Weege iPomerode)
Renda - Não informada.
Juiz - Walmor Barbaresco.
Bandeirinhas - José Av.elino dos Santos e José Mar­

ques.

19 tempo - Tupy 1 x O-Gol de Zé Otávio.
29 tempo - 1 x 1 - Zé otávio para o Tupy e Scl1-­
wartz para o Floresta.
Final - 1 x 2 para o Tupy.

EQUIPES:

Floresta Sido; eascuHo, Gueda AntollInho e Ch1CO
Pavão e Weguinha; Ranton, SCl1artz, Ronald e Guida
Belz.

Tupy - Itamar; Silvio, Alwim, Hilton. Appel e Téco;
Quebrinha e Suca; Zuza (Amauri), Nelll, Zé Otávio

. e N�go.

Jogo - Gasparense O

X O Amazona
Local - EStádio Carlos BarbOSa Fontes (Gaspar)
Renda - ?50,00.
Juiz - Ademh' Selke.
Bandeirinhas - Mário do Carmo e Rui Dewitz.

EQUIPES:

Gasparense -- Panga; Pedrinho, Walter, Zezo e Wico;
�-curiI'.ho e Marquinhos; Pera (Nico). Paulo Faben1,
'Wilson 1= Godofredo (Tigóia).

Amazona - Gaspar; Girão, Nilson, Eloi e l\1ale; Gibi
e Wilmar Mozito (Betinha). Cavaco (Neni), Neném
e Werl1inha.

JogO - Comercial 3
x O Timboense

, .'.
Local - Estádio do Comercial em Luis Alves.
Renda - 570;00.
Juiz .- Darei Américo· Telles.
Auxiliares - Roberto Paulo de Lima e Ralf Milchert.,
Gols: Wilson lI, aos 15 do 19 tempQ de penalidade má­
xima' Wilson II. aos 12 da fase final também de pe­

nalty' e; Wanderíei contra, aos 19.

EQUIPES

CLASSIFICAÇÃO

Depois das partidas da oitava rodada, eis como

ficou a claSSificação da prímeirona por pontos pCT'didos:
19 lugar - Tupy - 4
29 lugar Guarani e 1'•.mazona -- 5
39 lugar Comercial - 6
49 lugar Timboense e Gasparense - 7
59 lugar Olímpico e Botafogo - 8
69 lugar Floresta - 10

.

79 lugal' XV de Outubro - 11

PRÓXIMOS JOGOS - O O MI N G O

Neste final de seniana, teremos as seguintes part1das,
pela última rodada do primeiro turno do campeonato.
Na Garcia - Anlawna x Botafogo
Em Gaspar - Gasparense x Comercial
Em Indaial - XV de Outubro x Tupy
Em pomerode - Floresta x Olíntpico
Em Timbó - Timboense x Guarani

,

RODA1PIE

t.- _. '"

quadra do Operário, por três a dois,
enquanto que na principal ocorreu a

vitória do Sul Banca, sobre a Rádio

Btwnena.u, llor dez tentos a três. •

COI\! estes resultados, Charang'a e Sul

Banco, estão classificados para. a·pele­
ja decisiva. do torneio às. lO horas, do
próximo domingo.• VETERANOS do

OIÍlllpico e do Paula Ramós, é. a sen­

sacional preliminar. de doming'O, no es­

tidio . dr, Adé'rbir Ramos da Silva� 05

gr�nás, visand� oste préli� deverão

treiná.l' amanhã., 'no estã,dio da Baixa-

da. _ GIULIARI que esteve no Rio

assistindo a peleja decisiva da T;lça
Independência, deverá reassmnir suaS

funções no dia de hoje, na capital do
estado. Na oportunidade também tra�'

tará O' presidente da elaboração da ta­

bela para a fàse final do CamlleOnato.
_ O ATACANTE MárciO' do' !lereílio Luz,
não puderá jog'ar nas primeiras parti­
das das finais, pois sua contusã.o na

velejá. diatlte do Palmeiras, foi bastan­
te grave. lUárcio, sofreu tril1Camellto
da clavicula.• e foi hospitalizado_

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



RECIFE: SEMINÁRIO DE

INCENTIVOS FISCAIS

. Concluiu estudos! sobre
problema dos "containers"

�ECIFE (MB) - O ministro do Interior, Sr.
Co-sta Cavalcanti presidirá hoje a abertura do Se­
minário de Incentivos Fiscais, .que durante cinco
dias a SUDENE promoverá sob o patrocínio da

Confederação Naeíonal do Comércio e dos Con­
selhos Federal e,Regional de Contabilidade, no

auditório da CNC.
_.\. partir de hoje e até sexta-feira próxima, 4)

superintendente e diretores da SUDENE farão um

ciclo' de palestras sobre a sistemática dos Ineen­

tívos, para contabilistas e homens de empresas e

de, entidades' de captação.
Além do Ministro Costá. Cavalcanti, falarão

o General Evandro de Sousa Lima, superinten­
dente: tia SUDENE, o sr, Hugo de Almeida, dire­
tor do Departamenta de Industrialização, e o Sr­
Tarso l\1orais, assessor da autarquia, além do Sr.

Ivo MagalhãeS, presidente do Conselho Federal
de Ccntabflíãade.

SÃO Pá.t:JLQ (AJB) - O grupo de trabalho

da divisão de comercio exterior (DICED) da Fe­

deração e Centro do Comércio do Estado de São

Paulo concluiu estudos sobre a problemátíea do

"containerS" e está elaborando memorial onde fi­
xará sua po-sição a respeito do assunto. O do­

cum,ento será enviado às autoridades federais co­

mo subsidio para a regulameutação de "contai­

ner" que deverá ser aprovada pelo Governo nos

próximos üias.
Ds estudos realizados trataram (lOS seguin­

tes aspectos: padronização internacional para uso

dos "cofres de carga" no Brasrl ; modífícação nos

portos; análise dos setores ferroviários e rodoviá­

rios; incentivos à produção, otrculação e uso dos

«cofres"; prazo de permanência no Brasil; cria­
çâo de centros de distribuição; isenções; revisão
nos ganhos elo pessoaí ele estiva; rretes: seguros
e estabelecimentos de estímulos.

Com· nicação no mar por telefone
BRASíLIA (AJB) - Novo, sistema nacional de milhas.

estações costeiras de telecomunicações, que permiti- O novo sistema dispensará grande parte <Jus ser-
rá aos pas?ageÍlros e tripulações de nav.ns que nave- viços de telefonia, telegrafia, teletipo, fonia em

garem até mil quilômetros da costa brasileira a co� UHF', serviço portuário, cartas radiomarítimas, e te-
municação por telefone, telex ou teletipo, com qual- Iefonta (simples e dúplex).
quer lugar do Brasa ou exterior, será instalado ainda O Ministro Higino Corsettí anunciou que. "a te-
este s:e�estre pel� Ministério das, Com�icaç?e..s._ levísão virá embora ainda seja cedo", e quando ím-

O s�stema sera n�o�tad? atrave� de.ll1terllgaç!l0 plantada o sistema, os navios que circularem pelo
�om o Sistema de, satélites ll1termlclOn:us e � proje- litoral'Brasileiro poderão captar sinais de emissoras
t�. elaborado,pela EMBR.ATEL, dever� �er llbe.r�do nacionais ou estrangeiras.
ainda este mes, segundo informou o Ministro Hígíno
Corsetti, e o seu custo, é da ordem de Cr$ 25 milhões.

O sistema estará pronto para entrar em funcio­
namento defíD,ltivo dentro de dois anos, e prevê a

ínstalacão de 16 centrais, transmísoras e receptoras,
e a central principal será instalada no Rio de Janei­
ro.

A Central do Rio, de alta potência, permitirá to­
do o tipo de comunicação com navios em qualquer
parte do mundo e as centrais regionais, a serem ins­
taladas em Belém. Recife e Rio Gralide (RS), terão
capacidade para 'captação e recepção de sinaÍs a

Uma distância de lOOOkm.
,

As outras centraís serão instaladas em Manaus,
Santarém, São Luiz, Fortaleza, Salvador; Ilhéus, Vir'

tóríà, Santos, Florianópolis, Paranaguá e Porto Ale�
gre, C11jO. raio de ação é 400 km - dentro das 200

Deverá ser criado 11,a EMBRATEL, um novo: De­
partamento para admínistrar o novo sistema a ser

instalado nas dezesseis centrais. Os sistemas que ope-
.

ram nesse setor, (60 estações pequenas de proprieda­
de de companhias particulares) deverão ser substí­
tuídos gradativamente por outros de maior qualida­
de oferecidos pelo sistema nacional.

O ministro informou que os custos com a insta­
lação do sistema deverão ser cobe-rtos a curto prazo,
pelos navios que circularem próximos à costa brasi­
leira, que queiram se comunicar com o nosso siste­
ma.

Os correios e telégrafos, embora limitados a pe­
quenas distâncias ou entre portos, exploram este ser­

-viçc há 35 anos, que a partir da instalação do novo

sistema passará à responsabilidade da EMBRATEL.

MENO'R ·CANSkt_JO FISICO�
RIO (AJB) - Todo o cansaço físico e as

tensões nervosas adqui'ridas durante um movi-
mentado dia de trabalho poderão desaparecer
'ou diminuir bastante em apenas 80 minvtos,
se· ao chegar em casa você se deitar na· catna
e ligar um simples interruptor.: uma vibração
suave; ,silenciosa e agradável atuará no· seu or­

ganismo, relaxando os músculos e Os nervos.

.

Conheddo há ,dez ar,()s na maioria dos
.

países europeus, onde obteve sucesso, será lan­

çado no Brasil o aparelho de fabricação nacio­
nal "yibravida", que sendo do tamanho de um

palmo. poderá ser adaptado, em qualquer tipo
de cama ou colchão, numa operação que não
dura mais do que três minutos. Seu preço se­

rã abaixo de Cr$ 500,00.

Para, ·melhorar ferrovias
RIO (AJm - Cerca de Cr$ 6,6 milhões de cruzéi­

TOS são·movimentados por dill em moviluentação financei­
ra para a operação de tódo o sÍsteI).la e atendimento
de programa de reaparelhamento ela 'Rede Ferroviária
I�ederal que explora atualmente 25 mil Km. ele linhas
férreas e ·100 eleódutos.

A, REFESA. uma das principais emprcsas do país
atualmente, emprega 124.500 pessoas, ,100 locomotivas a

,

anualmente 43· milh'ões dé toneladas de caj'ga a lUua·
diesel, 35 . .mil vagõ:::s e carro� de, transporte e movimenta
distancia. média de 30 Km, 1ransportando por dia cerca

de 80á mil pessoas.
.

.
Visando à cOnso1ida:ção racionalização. e eficlGn­

da do sistema atual,. a REFESA concentra seus recur­

sos na Aquisição de equipamentos, remodelação das
instalações fixes, execüçfio de \'�lriap.tes e ligações im­

prescindíveis, executando prioritarIamente as obras de
maior rentabilidade.

Dentro deste objetivÇl foram com:luídos recente­
mente 502 Km' de variantes e ligações, remodelados
3.630 Km de via permanente, adquiridas novas loco­
motivas e novos vagões.

frio já mata em São Paulo
SAO PAULO (AJB - A

NOTíCIA) - Uina pessoa
morreu· de frio, na m.adru­
gada de·ontem, no bairro
de ,Guaianazes, enquanto
outros 400 indigentes eram:

recolhidos pelo Serviço de
Assistência Social do Pa­
lácio do Governo_
Foi· registrada a lllenor

temperatura do ano na ca­

pital paulista; 4 graus e,
110 interior, houve forma­

ção de geadas em 'municl­

pios da Mogiana· e do Vale
do Paraíba, afetando la­
vom'as e pastagens.
O homem· encontrado

morto na rua Ipartinga,
eill Guaianazes, um men­

digo, foi levado pela rádio

patrulha ao Instituto Mé­
dico Legal e não pôde ser

identificado. É de côr bran­
ca e aparenta 38 anos.

Aqueda brusca da tem­

peratura, a partir da noi­

te de ontem, fez COm que
fossem acionados os or­

gãos assistenciais do gover_
no do Estado, para retirar
das ruas e Avenidas, os in­
digentes.

e Incorporadora
Blnn1.enau, - so.
CqCMF 82.649.393/001

REPUBLÍCAÇÃO POR MOTIVO DE INCORREÇAO DO
, ,

BALANÇO GERAL ENCERRADO .E:\oI 31-12-1971

ATIVO
DISPONíVEL

Caixa e Bancos
REALIZÁVEL·

ln,569,3�

Imóveis para Venda, Imóveis para Trans­
formação, Deved'ores por Contrato, .Almo­
xarifado, Contas Correntes e Custos dos
ProJetos a Realizar � . , '

.

IMOB,fLlZADO TÊCNICO
Edifícios, In!>tála:;ães, Móveis e Utensílios,
VeÍculos, Bibliotec,a, Telefones, Correção,
Monetária SIAtivo Imobilizado ........•

IMOBILIZADO FINANCEIRO
.

Incentivos Fiscais e Ações •.............
RESULTADO PENDEl\TE

Lucros e Perdas e Construções em Anda-
n.ento

,
.

COMPENSADO
Custo da Construção a Realizar, Receitas
de Construção a Realizar, Ações em Cau­
ção e Contratos de Financiamento ... ,'.

4.949.623,05

244.921,12

22.181,65

7.550.354,87

15. 175. J 36.13 28.114,836,15

P A S S I V,O
EXIGíVEL

Conta!> Correntes, Fornecedores, fmprésti-
I

mos e Financiamentos , .

i NÃO EXIGíVEL
l Capital, Fundo de Depredação, Fundo pi
t Devedores Duvidosos, Correção de Capital

r Fundo de Reserva Legal e Fundo de Re-
,

serva Especial _
'

',' . , .

t RES�����Od:Eto���7� "

COMPENSAÇtlO

.

Custo da Con,stnlção não Realizada, Recei"
, tas não Realizadas, Ações Caucionadas e

.

Financiamentos .Contratados . J5.17:i.IS6,13 n.114.1l36,15
-

'DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS
• j ENCERRADA EM 31-12-1971
.

' RECEITAS DE CONSTRUÇÃO
Edifício Impala e. Eldorado , ,.

Administração e Lucros e Perdas .

�USTOS DA CONSTRUÇ.�O
Impala e Eldorado .

Fdo. para De.vedores Duvidosos e Fdo.

p/Depreciação. . , .

2.381,219,50

413.002.38

10.145.428,14

J .713.732,45

CAMARA JÚNIOR

DE BI..UMENAU
ti:euniôes às quinta
eiras. às 21) hora:,
uo'TEA1"RO

.

CARLOS GOAllli:'

1.455.310,50.
258.421.95 L 713.7:2,45

1.558.875,90

154.856,55

Bl11menau (S('), 31. de Dezembró de 1971

ARTHI.JR . RA.BE. jlJ1\,l'OR
Díretor Presidente
CPF 003.772.:!S9
IVO HOÊ
téc. Contabilidade eRC-SC 4263
CPF 004.847.689

ltfllRINHIl REúNE Nii GlTANilBARil
,

,
,

,

SEUS 21 C�"PIT'ÃES DE PO,RTO�S
RIO IAJB) ..:.__ Com

o objetivo de transmitir
melhores conhecimentos
sobre a problemática das
atividades marítimas e

fluviais, visando uma

partícípação mais efeti­
tiva no desenvoívímen­
to da politicamarítima
nacional" será instalado
hoje, na Diretoria de
Portos e Costas da Ma­
ríriha, a IV Reunião
Anual de Capitães de
Portos.

O encontro de 21 ca­

pitães de portos que se

prolongará até o dia 15,

.tem para o diretor da
DPC, Almirante Hilton
Beruttt grande impor­
tância tanto na área de
desenvolvimento como

na da segurança nacio­
nal, "pois cabe a eles ri
controle da salvaguarda
da vida humana no mar

e da segurança à nave­
gação, ações essas impor­
tantíssimas para O per­
feito funcionamento d;')
tráfego marítimo; em

nossas águas territo­
riais:'

No Brasil, existem 21
capitães de portos, além

VARIOLA ESTÁ
EXTINTA AQUI

(Agê�lcia Nacional)
o povo brasileiro tomoul conhecimento, atrav';s

da palavra de Ministro da Saúdie, de qL1'l' a varíola
fci erradicada do Brasil. Há um ano que nãç se re­

gistra um só caso dessa ci'oença em qualquer parte
do terrii'ório nacional. Nosso Go...l�rno ib recebeu
comunicação dos Estados Unidos' de que as autori­
dades norte-americanas não mais exigirão o certifi­
cado de vacina antivariólica dos Ibrasileiros que
viajarem para aqliel:a País. Por sua ve.z, a Organi­
racãe Mundial de Saúde renrl''!!u-se à m�sma e-vidên­
cia, fazendo registrar em suas publicações o êxito
da campanha brasill�ira contra a moléstia.

Cerca de oitenta milhões de pesseas foram Im,u­
nizadas e, para tanto, e Ministério da Saúde acle­
nou tedo um dispositivo estrati'gico que exigiu, in­
clusive, a reforrnulaçãe da própria estrutura daque­
la Se<:retaria de Etado. Foi extinta a antiga Campa­
nha de Saúde Pól,blica, cuja atuaçãó respond� pelo
êxito contra a varíola e abre, perspectivas otimistas
quanto à próxima extlnçãc de outras moléstias. en­
dêmicas.

Quanto à savde no Brasil, de modo geral, .dis­
Se o Ministro que há uma curva decN!'scente da

mortalidade nos últimos vinte anos e que os óbitos

anuais cairam muito nas grandes cida®s. Presen­

temente, a vida média no. país é de 55.anos, m�o

como 05 ele:Vat(i�s" índides de mortalidade infantU� q.ue

ainda não se conseguiu reduzir'· ao mínimo aceitá­

vel. O brasileiro :que ultrapaSSa aos 40 anos tem ho­

je as mesmas possibilidades de atingir Os 15 anos

que aq[��les que vivem em países considerados dia­

senvolvidos.

Estes últimos enfoques projetados pelO Minis­
tro da Savde no exterior traduzem a melhoria prQ;.

g�essiva é'ils condições da vida no Brasil, abrangen·
do tmlos os setores essenciais, desde a alimentação,
à eucação e à medicina preventiva.

Dir-ss-ia que determinadas áreas - a Amazônia
por exemplo, por suas condiçfte-s pecuiiares repre­

sentariam sério obstáculo à ação. preventiva das· au­
toriélades sanitárias. Tal, porém,' não acc>n�eU.
Pelo contrário como explicou o Ministro, a,�m oro

ganizada campanha superou todoS os ,obstáculos.
Utilizandoo os guardas e as embarcações da ex�Cam­

panha de ErradiCação C:a Maliria, foi poSsív,e.i. vaci·
nar toda a população ribe'irinha d<lCjuela :erlensa
área, hum prazo relattvamente curte. ec' rom ex�le;n�

. tes ,resultados. Apesar de·a Amazônia abrange�
quase a w\Made dio território nacional,. a Yaciná�íi.o
contra a varíola ali se f.ez ém apenas cinco me�
atingindo o número de vacinados, em certos>loçais,
cifras acima das previstas pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística. <e." .• ,'

As autoridades sanitárias, entretanto, como 'ad­

vertiu o Ministro, não dormirão sobre os louros.da
vj{'ória. Manter�$e-ão vigilantes. Nada m(enoS de

3.243 postos de fiscalização, d'es.d'e o mais longínquo
recanto da Amazônia até o Rio'Gran®

.

do Sul, eS­
tão atertas para comunicar às autoridades sanjfá�
rias centrais qualquer caso que venha a surgir ou

que tenha escapado da observação das Uniç!lades de

Vigilância Epidemiológica em ação no País.

SAÚDE

em conferência pronunciada em Lisboa, per�n.
te as autoridades saniti rias de Portugal, o' Ministro

da Saúde do Brasil prestou depoimen� stt"".re o que

vem sendo feito em nosso País para ,preservar a

saúde do homem brasileiro.' No í� relativo à

Amazônia, declarou que mais de cem mil vacina­

ções já foram aplicadas .,aqu�,la área, desde"que o

Ministério da Saúde ali implantou ,ii "Operação Os­

waldo Cruz".

Criada em novembro' de 1910, a "O:perac;ão Os­

waldo Cruz" tem como finalidade, especifi,ca a pro­
m<f;áo de serviços de medicina e assistência na re­

gjw ela Amazônia, visando, sobretudo, a. proteçã:ó
sanitária dl>s futuros. núcleos de colonizaçio p�vis-
to na. Plano de Integração NacionaL,.' . :

Assumindo as características de verdad:elra epo­

péia, a conquista da Amazônia e sua inte-gi"ação na·

oional não se processam à custa de sacrifícios hu­

manos. Pelo contrário, buscando-se o progresso, ob­

jetivando-se levar àquele imenso e rico território

os bens e as conquistas da civilização, o. que se tem

em vista é o homem, sua valorização, seu bem-estar

e sua �:egurança. Daí os cuidados com que o Gover­

no cerça o elemento humano empenhado na implan­
tação das grandes rodovias e na �onstruç.ão de ou­

tras obras previstas no Plano de Integração Nacio­

nal.

Este o sentido da presença atuante do Ministé­
rio da S'aúde. As pesquisas nos campos da. virolo­

gia, da bacteriol'ogia, da parasitologia e da epidemio­
logia - como ressaltou o Ministro' - foram intensi­

ficadas, com envio de equipes de técnicos à própria
sei,lva, afim die detectar possíveis moléstias exisfen­

te� na região.

de outras repartições que
compõem a rede admi­
nistrativa da Diretoria
de Portos e Costas ....

(DPC), incluindo dele­
gadas e agências, eles
são otícíais superiores
da Marinha que, além
das suas atribuições mi­
litares, exercem tarobém
as funr;ões de delegados
do trabalho marítimo e

coordenadores do ensi­
nó profisíonal marítimo
nas respectivas jurisdi­
ções.
Como delegados do

trabalho marítimo, são

{)s representantes dire­
tos do ministro do Tra­
balho para os assuntos]
trabalhistas de todo o

pessoal da Marinha Mer­
cante; e na função de
coordenadores do ensino
110 profissional marítímõ' )
tem a missão de formal';
aperfeiçoar e treinar os

trabalhadores msrítímos
para se familiarizarem
mais rapidamente eom
os modernos equipamen­
tos e técnicas de trans­
porte e operações de
carga e descarga de em­

barcações.

É PELO CABELO QUE SE
IDENTIFICA A MULHER,
COMO ANTIGAMENTE
Sexo: feminino. Essa simples anotação jáüi'io é su­

ficiente numa Olimpíada. E as mulheres têm que provar
que não são homens. E provarão pejos cabelos, como

nos velhos tempos.

Um simples fio de cabelo é capaz de dizer se uma

peSS02 é homem ou. mulher. A descoberta pertence a

uma equipe internacional de médicos e ser-á apl;cada du­
rante os Jogos Olímpicos da Alemanha, que se iniciam a
6 de agosto, em Munich. O exame foi tornado obrigató­
rio há Cinco anos, durante o Campeonato Europeu de
Atletismo realizado em Budapeste, com o objerivo de aca­

bar com as controvérsias a respeito da possibilidade de
a�gum� concorrentes dos torneios femininos serem ho-:
mens, do ponto de vista blolõgtco, Isso é perfeltamente
possível: está provado que as mulheres que possuem umu
dose 'ácima do normal de cromossomos masculinos dis­
põem de vantagens físicas nas competições.

E já ocorreram casos de "muitas" atletas que esta­
beleceram grandes marcas c, depois, através de operações
cirúrgicas se transfonnaram em homens. Um deles é (}

da ex-csmpeã mundial de esqui, a austríaca Eríka Schín­
ne"py' "n.Js passar por quatro operações, ela transformou­
-<... -m Erik e hoje integra a delegação masculina do seu

país.

A descoberta veio em boa hora, pois a Comlssâo
Organizadora dos Jogos Olímpicos de Munieh estava
preocupada em utilizar os antigos métodos de exame,
que provocaram violentos protestos· da miUoria das atle­
tas. LieyeJ We,<,tenl1ann, alemã, ex-campeã mm;ldial de
Iam:àmento de disco.'por exemplo, queixou-se que as

mulhereS. eram exalilimulas "como gado". E di.çr,c:
- Núnca vi colsá tão chocante. A maioria das mo­

ças srua da sala de',exames com os nervos abalados e

aos gritos.

DePQis de passar por situações desse fipo três vezes
eJ.Il mIl. iano, as atletas se. rebelaram. As.�iiIl, as autori·
dades decidiram emitlr "Pas..'i'es sexual,,", de validez in­
ternacioiíal, que .libera aS suas possuidoras, de, novos, ,exá­
DÍes .. Dás '3 mil, atletas' que deverão estar em Munich,
menOs de tim terço tem e� pàsses. l\Jas isso não quer
dizer ,qúe todas as outraS serão obrigadas a fazer os exa­
mes, Seguooo a ,Comissão Organizadora, dever.:io p�
pelos testes cerca de mil atletas apenas. As escolhidas,
porém, não poderão· se negar, mil pcmi de serem excluí"
das automaticamente dos Jogos.

1\las o processo é bastante simples: aplica-se uma subs­
tância química na rruz do cabelo, que - examinado ao

m\c1"O'\lCópio - revela o estado dos crom.OS\SOntos ,da
atleta. Um método que não cria nenbum constrangimen­
to. E' que ainda tero uma outra v3ntageU\! o resultado

PQoo ser conhecido ero dez minutos.
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Mercantil ,e Incorporadoi-a
BABE S/A.

BLUME�AU se.

CGCMF 8:!.649.393fOOl

, EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral ExiraonUnán'[(,

PeJo' presente são convidados os Senhores acionistas
l!csta sociedade, a comparecerem a Assembléia geral ex­

extraordinária a realizar-se no dia 24 de. Julho de 1972,
as 16,00 horas, na sede social sita a Rua XV de No­
vemhÍ'o. 550 - 159 andar .. - Conjunto 1506. nesta ci­
dade, de Blumenau, a fim de deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA

1) Incorpor�ção dos bens da fim1a Constmtora Koestel'
& A.1:tncida.

'

2) Eleição do Dirc,tor Técnico.

3) Outros as.suntos de interesse da sociedade.

Blumenau (SC) 07 de Julho de 1972

ARTHUR RABE JUNIOR
Diretor Presidente

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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PartiEipavão de todos na
· reunião da ARENA de boje

}I.S 18 horasdehoje, estará reunido o Diretório Municipal da Arena. de Blumsnau, sob a presidência do Deputado Federal Abel Avíla dos Santos, oportunidade em ,que será delibe­
". rado sobre vários assuntos de interêsse do partido, .déstacandc-se os estudos e exames para a organização da chapa de vereadores a Câmara Municipal. _ Membros efetivos e suplentes

.

do Diretório, delegados e suplentes da agremiação receberam convites, sobre os quais o deputado Abel, em contato com a-reportagem, disse: "Desejo a participação de todos os blumenau­
enses filiados ou não a nossa agremiação política, para que possamos indicar ao eleitorado blumenauense, homens capazes e probos. integrados no espírito doutr-inário e político que f1e

l)rofessa no país com vistas' ao engrandecimento nacional,
'. .

AGAPÊ fará

em Blumenau
Tendo por .local. o Centro Cultural

.

25 de Julho, a fuma AGAp� S/A-,
Indústria de' alimentação, fábrica de
conservas sediada em Pelotas, promo­
verá em nossaci-dade no próximo sá­
bado, dia 15, convenção de represen­
tantes, oportunidade em que diversos
assuntos de importância serão trata­
{los.

O Sr. Paulo Siqueira Karan, respon­
sável pela' organização .do conclave,

(omissão

falou à reportagem deA CIDADE, dis­
se que, "sendo a AG.-'\]=>1l: uma das fá­
bricas que atingiu o maior índice de

creseímentono ram.o,: em todo o Bra­

sil. faremos ver a-nossos representan­
te� de Santa Catarina,

.

que estamos

triplicando a produção. Explicaremos
também .sobre a promoção .

de expor­
tacão, qUe está sendo. feita em gran­
àe escala, para quase 10 'países,"

..•. '.' -

apOnlara

[iludida los de Gaspar
I : ..•

-

: _ _ __

.: A ARENA gasparenss esteve reu­

nIda na "tarde de anteontem, COm o.
úbjetivô de tratar

.

de assuntos rela­

l'lon,àdós com .as candidaturas para o

pleito rritmlcípal de novembro vindou-

iro.. ....

Os candidatos. serão apontados' por

Fim. do'.

..

.

uma Comissão, especíalmente formada,
e que está assim composta: Sany Do­

nald da Silva (Presidente da ARENA);
Roy Schmalz, Bertholdo Bornhausen,
Paulo Wemuth (Prefeito Municipal),
Amandio Spenglel', J>'edro Krause. e

Henrique José dos Santos (Vereador).

..
.

,. .

c�.gCl:rrQ

; "É proibido fumar ca-
'.
época. Tillha suas qriaU:

. chímbo, charuto e Cigarro dades ," bem defiriidas-:'::::'
de palha" - este aviso exís- mais .forte ou suave: COIIl
te em alguns ônibus; qtle�" sabores. díterentes, con­

rendO pl'oteger os passa- forme a zona onde era'pro­

geiros não flIDlantes con- duzido (goiano, tietê, pas�
tia o desconforto de senti- 50 fundo e outros nomes);
rem (h cheiro esqUisito de- tinha fumaça azulada.e

les (o cigarro, comum· não lenta. ou queimava· depres-
�ntl'a ila : proUjiçâo porque sa, sem deixar muitO chei-

la está; 1ncorporàdO ao 1'0 no ar.

conjuntÓ'de aromas do am- Fazer um cigarro de pa.;.
biente em que·vivemos). lha' era um rItual:' escolha;
:Talvez seja esta uma dá: palhá macia, depois ali':"

das últünas referências ao sada com o canivete; o fu-

c.igarro .'
de palha, pOIs ele

.

mo cortado, aos poucos com
está cada vez mais Sendo fina de tanto prestar esté

esquecido, quase Í1ão é· serviço; o esp'a.lhamento dO
mais fumado. . . que foL' picado sobre· a

No entanto, ° cigarr1- pa1ma da mão, es�gando
nho de palha já teve sua e uniformizando o conjun-

to: a suá' i· distrlbuiçãó .no
.t.

.. '.":' ..

canudo t:ol'madQ pela 'pa-

lha; o e:riro�r caprichado
do cígarro" final; a dób�i­
nha numa das.pontas; a

,

binga (pedra. que acendla
.

um pavio éomprldo e ama­

relo) fornecéndo. a chama

inicial'
.

as primeh'as cnu­

padàs' para garantir o fo­

go;
.

depoiS, as baforádas
bem puxadas; às vêzes um

cigarro· apagado. atrás, da
orelha, acesO' de. vez em

quando •. .'Tudo isso �ue­
rendo tempo" que. ag'Ora
não. existe na vida de agi-

.

tacão de' tOdo mundo .. MaiS
�' encantá

. dos. velhos
tempos que se vai. .. (SA­
SA)

I,j, li' Hospital Santa Catarina1111.11,1111 IIE tem novo Conselho Diretor
BLUMENAU, 11 DE JULHO DE 1972

Ronda Policial
HOMENS DA POLíCIA

SOFREM DOIS ATAQUES
Por duas vêzes, integrantes da polícia de' Blumenan,

sofreram ataques de indivíduos não identificados. até o

momento. O primeiro caso, aconteceu na BR-470. Es­
tava o agente Nagel Marinho, realizando sua ronda nor­

mal, quando em dado momento, na BR-470, 'encontrou
à margem da citada rodovia, o .motociclista Reinvald
Struck, Após os primeiros socorros, Reinvald disse ter
sido vítima de atropelamento por uma Kombi, cujo mo­

torista evadiu-se dó local. Na esperança de ainda poder
localizar o responsável pelo acidente, o agente Nagel di­
rigiu-se [untamente, com outros patrulheiros, a um bar
existente; nas proximidades. Mas, ao chegarem numa

transversal da BR470, um Opala vermelho de placa: ...
W-0830, cortou a .. frente da viatura policíal.. Imediata­
mente os parrulhelros empreenderam perseguição ao Opa­
la, conseguindo emparelhar os dois veículos. Quando
isto aconteceu, do ;interior do Opala perseguido, parti­
ram dois tiros de revolver que atingiram a lataria da
viatura da RI'. Devido a maior velocidade, o veículo
perseguido 'Conseguiu desaparecer sem dar chances a. seus

perseguidores.
.

.0' outro caso, registrou-se na boate Dcllí, mais co­

nhecida como Pau do l\..Icio.. Chamados com urgência,
os homens da RP compareceram ao local. Qual não foi
seu espanto, quando lá-chegaram, foram recebidos. a pau­
ladas por vários elementos não identificados. Do cho­
que. saiu ferido o soldado Afonso com um corte na ca­

beça. Até agora, ainda não se sabe quem são os res­

ponsáveis pela armadilha tramada.

I Em rcurnao ex.t:raprdinlÚ,l:!.
(lo Conselho Diretor do Hos­
pital Santa Catarina, foi elei­
to e empossado no cargo de
Presidente do Conselho Dire­
tor e Diretoria

.

Executiva, o

Sr, Roland Herbert Mueller

Heríng. que substitui o SI·.
Arno Gaertner.

Em consequência, a Direto­
ria Executiva do Hospital San­
ta Catarina, nos demais car­

gos, está assim constituída:

o Dr. Onório Campuzane, Prefeito
de Assundol1, capital ({.1) Paraguai,
não visitou Blumenau no último fim
de semana/ conforme estava progra­
mado e foi netjcladc.

Ele permaneceu apenas algumas

Diretor Vice-Presidente: Dr.

Ivo Bering; Diretor Tesourei­

ro: Rolf Gutz; Diretor Secre­

ttirio: Henrique Ramon Míehe:
e Diretor Adjunto: Ilse
Schrnieder,

Prefeito de Assuncion
não esteve em Blumen au

horas no Balneário Camboriú, onde
tratou de assuntos relacionados com a

ccnstrução de Um Edifício de sua' pro­
priedade/ retornando logo após, dire­
tamente a Assuncion.

do seja revogada a denomi­
nação de Antônio Heil à ci­
tada: rodovia, que "posõivel-.
mente será. concluída: depois
da Transamazonica".

A, população brusquense,

Solicitada a Ite ra ç ão na

denominação de rodovia

TV I: o importante
qlJe iniciou ontem no
No Serviço Social do Co­

_mércio .L: SESC '--... de Blu­
menau, teve início ontem às
9 horas, OI curso de nvr -

Treinamento de Supervisores.'
'Do referido C\lTSO que' pros­

seguirá até a próxima sexta,
feira, participam chefes. de se­

tores, gerentes e supervisores
de e�tabele:irr.{.ntos comerei­
ais.

OFICIAIS
DETIDOS

I
. I

BELFAST (UPD - AI ala
provisória do proscrito Exér­
cito Republicano Irílan,Jês
{IRA); capturou dois oficiais
do Exército britânico, acusa­

dos de vio�arem uma área de
Londondeny onde é proibida
a entrada das forças de segu­

rança e dos protestantes, mas
JibertOlH1S 18 horas depois .

Ambos estavam desarma-,

dos, fora de serviço, em tra­

jes civis e poderiam tei: sido
conduzidos para o local 'con-
1ra a sua. 'Vontade. informou
Um porta-voz do Exército bri­
tânico.

Tendo em vista a demora,
.na implantação de asfalto na

.

Rodovia Antonio Heil, entre

Brusque e Itajaí, o Vereador

Aurínho Silveira fez recente­
mente pronunciamento na­

Camara Municipal solicitan-

.

'NO DOMINGO, ,LEIA A

COLUNA INF:ORMATIVA Reuniões

PRISõES:
,

VALENTõES EM CANA
.

Para esfriarem um pouco a cabeça, estão trancafia­
dos na cadeia pública local, os indívfduos Hunge Nort
e Paulo Nort , Ambos estavam a provocar freguêses de
um bar situado em Velha Grande, armados com fa­
cões. A RP· foi lá. e levou os dois valentões.

ENTROU EM FRIA, COM
CIiEQUE FRIO

. ,Outro que. está "cozinhando" na "pe&a Fria",' é
Renato Rosemberg, .sem residência' fika , Andou passan­
'do 'álguDs cheqiies frios, avaliados em Cr$. t'.000,00.

.: .. ;. .". -

TRAFICANTES DE DROGAS
DETIDOS El\1: LAGES

':. Em rápida ação, a policia-da cidade de Lages, con­

,reguiü prender quatro traficantes perigosas. Flávio Aíl­
ler Graíler, Luis: Carlos da Silva .e Sérgio Rogerio Pi- .

rei naturais de Joaçaba e Telmo Padilha, natural de La­
ges.· Em poder dos quatro elementos, foi encontrado um

quilo de maconha, além de 428 ampôlas de pervintin
com grande quantidade de seringas. A policia Iageana,
-êles confessaram que .adqulriam as drogas em Foz do

Iguaçti, de. onde traziam para Santa Catarina, distribuín­

d() em tooo. o Estado.

T.RANSITO:
Quando trafegaVa contra-mão, nas ruas Itajrií e XV de

novembro, o motorista do veículo BL-7413, foi adver­
tido por um guarda de. trâns.ito quc passava pelu local.
RePentinamente, o motorista jogou o veículo contra o

guatd:;l, desaparecendo em seguida. O homem do trânsi­
to mal teve tempo para se proleger do motorista irres­
ponsável, e por pouco· não foi atropelado.'

. .
QUEIXA:

•Walter Pereira d.os Santos, da Comissão .Municipal
de Esportes, .esteye na Delegaca de Polícia. Na especia­
Ilizada., êlé registrou queixa contra ladrão ou ladrões, que
. "afanaram" do interior de seu automóv.el, uma pasta con­

tendo vários documentos de suma importàricia.
.

.

DA· ECAP
ROTARY CLUBE CENTRO: reuTI.lOCS - 3�s-feic

ras - às 12:00 horas - T.T.e.; ROTARY CLUBE

NORTE: reuniões - 6l,ls feiras - às 18:45 horas -

S.R.E.I.; LIONS' CLUBE CENTRO: reuniões - 4ª's·

feiras _:_ às 19:30' hOfas - T. T. e.; (P�' e· 3" serna­

'na' do mês)' LIONS CLUBE SUL: reunIões - 3<1-s-feiras

_ às 19:30 horas - Aquarium (2� e 4" semana.�do
· mês); LIONS CLUBE. CIDADE-JA.RDIM: reuDloes

..;_. 4'!-s feiras - às 20:00 horas - C.G. (2" e 4a .sema­

na. do mês)' CLUBE DIRETORES LOJISTAS: reu-

· nióes - 5?s' feiras - às 12:00 horas - C.B.C.T; (ll!- e
·

3"" semana do mês); CAMARA JÚNIOR DE BLUME­

NAU: reuniões - 5;!;; feiras � às 20:00 horas - C.G.
CLUBE DAS SORO-OMISTAS: reuniões - 2�-feirn.

às 20:00 horas - Aquarillm. (H' scmanq. do mês); CA­
A'fARA DE VEREADORES: reuniões - 3,1 feiras - às

'20.00 horas .:__ Pref. Municipal; COMISSÃO COOR�
'DÊNADORA FAMOSC: reuniões - 4"s feiras - às
'17:30 horas - no p:willião da PROEB.

aguarda ansiosamente a19l1-
mas providências por parte do
Govêrno do Estado, no senti­
do da implantação definitiva
�la rodovia, coisa que já vem

sendo prometida há seguidos
anos.

(urso

SESC

POPULACÃO ECONôMICA
_,.,

ATIV�J\ DO PAíS EM 1980
BRASíLIA (AJB) - A po­

pulação economicamente ati­

va do Brasil em 1980 será de

36 milhões de pessoas, seis
m.ilhões e meio a mais do que
o total de 1970, afirmou nest3.

capital o Min1Stro Costa Ca­

valcanti. do Interior.
Para o .MJl1istro, o mais

importante é que na compo­
sição desta torça global de

trabalho as atividades agro­
pastOrlS sofrerão na década
um decréscimo de 1 milllão de

pessoas, enquant.o que as que
trabalham no setor industrial
e de serviços vão ter um au-

mento de 2,7 e 4,8
respecttvamenta.

mílhões,

� bOlll destacar que enl

1970 a nossa população econo­

micamente ativa e3tava al'sim
distlibuída: 13 milhões pres­
tavam serviços na agricultu­
l'a, 5.3 milhões trabalhavam
em indústrias e 11,2 milhõe,
no setor de serviços. Em úl­
tima análise o N.tinistro Costa
Cavalcanti quis dizer que em

198D teremos trabalhando na

agricultura o mesmo número.
12 milhões de pessoas. quanti­
dade igual ao ano de 1960.

ALEMÃES O'BSERVAM O:
TR.ÁFE:GO FERROVIÁRIO·

CAMBIO

SÃO PAULO (AJB) - Uni

grupo de engenheiros alemães,
responsávels petas ferrovias

da RepÚblica Federal Alemã,
encontra-se em São Paulo pa­
ra manter contatos com téc­
nicos <la Ferrovia Paulista S.
A. - FEPASA - e conhe2er
nossos sistemas de tráfego ge­
ral e a obra que o governo
vem efetuando nesse setor.

Chefia o grupo o 29 presi­
dente das ferrovias alemães,
Engenheiro Frledrich Laem­

l1lerhold, acompanllado do En­
genheiro Bernllard Ahlbre�11t.
representante do Banco Ofi-

cial da Alemanha e prectden­
t,e da Decol1sult, empresa e�­

peciaJiza·da, em consultoria de

transport€ e tráfego.

CO.!\JPRA:MOEDAS

Banco do Brasil SIA
VENDA

PSS Dólar
Libra
Florim
Marco
Franco Sll íço
Lira Italiana
Franco Belga
Franco Francês Financiado

5,88
nominal

U<4514
J,85R66
1,55702
0,010066
0.133799
1,21128

5,915
nominal
1,87387
] ,RR747
1.58403
0,010244
0,135483
1,27764

UNlT ROLE (Fórmula lUütária.)
Procedimento abolido depOis da. Conven­

cão' Democrata. de 1968, segundo o qual,
;lgulllaS delegações. confonne dete"nnin:l­
va· ;:ada Estado eram EOlieitadas a d&r

todos os seus .,,,otos a um candidato par­

ticular, de acordo com o desejo da maio­

lia da delegação.
TAKE A 'WALK iDar um passelo) -

Ação :pela qual um. líder partidal·io ou

uma delega.ção deixa o "llall" de COllVCll­

cão ou abandona o part.ido, pOr não cou­

�ord!lr com a sua plataforma ou com os

seus nomeados .

pressão 4e uma aprovação. por maioria es- juntou a um .movimentO crescente e po-

magadora:, • tenciahneilte vitorioso.
ALTERNATE DELEGATE (De�egada SMOKE-FILLED ROOM (Sala el;lfu-

Subi,"titutoi - Uina pessoa que atua U8. macada.> _ Tradieionalmente, um quarto
..

aus§ncia de um delegadO' regillar,. impe- de hotel ou !Una sala nos flmdos do hall

dindo o· enfra.quecimento <la força ·e eito-. de convenção, onde llln pequeno gru�o de

ral de um E.<;tado. .

.

influentes lideres partidários "boges" -

BAl'ol"DWAGON (Carro e;n. que vai a c11efões) se reúne para falar dos camE-

banda. de um circo) ...:..,.. Um veículo miagi- ctatos e da estratégia, Hoje, a expres:;:ao

riálio que representa·o apoio a.o cal1dida- é n1ais usada como sinônimo de caucus,

to que vai à frente. Quando se diz que DRAFT (Sorteio millta.ri -, Escolha.
uma pessoa "jUffi!çf'.cl. on the bandwagon:' para nomeação de uma pessoa que .]::ouco

<emharcou no baIi.dwagon;>.de um candi-' fez para is:ro ou deClarou que não deseja-
. dato particulai-, quer·se diZer que ela ui Va. selO indicada.
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